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A JORNADA DE HOJE 





A sublevação do proletariado 
internacional na data de hoje; a 
greve geral universal, mais ou me- 
nos revolucionaria, que apavora as 
classes dirigentes com a paralisa- 
ção total da engrenagem capita- 
lista e entusiasma os oprimidos, 
que sentem aproximar-se a aurora 
da sua emancipaçio, apresenta os 
dois aspectos da questão primor- 
dial da vida humana: o fim da ex- 
ploração, da escravidão e do des- 
potismo ,e o imediato advento da 
Anarquia. 

A Anarquia foi a causa pela 
qual os mártires de Chicago su- 
biram em atitude heroica as gra- 
das do patibulo e pela Anarquia 
é que outros milhares de márti- 
res, os que de coração lutaram 
pela redenção do proletariado, não 
trepidaram em sacrificar a pro- 
pria vida. 


A parede geral do 1.º de Maio, 


tentativa rivelucionaria que soca- 
va os alicerces da sociedade pre- 
sente, dando-lhe as ultimas de 
mão para faze-la ruir por terra e 
inaugurar o regime de todas as 
liberdades, tem para alguem certo 
tinte tradicionalista e mistico por 
verificar-se anualmente na mesma 
data, tal como sucede com as co- 
memorações religiosas e patrioti- 
cas, Acresce ainda que esta come- 
moração se verifica com mani- 
festações públicas, com passeatas 
de povo que mais a identifi- 
cam com as procissões religiosas 
ou civicas. 

| hkRealmente, se essa comemora- 
ção revestir um caracter festivo 
e carnavalesco, como costumam 
fazer os socialistas legalitarios, 
não passa de uma ridicula mani- 
festação de atavismo e de imbe- 
cilidade. 

Se, porem, toma um verda- 
deiro caracter de protesto; se a 
rebeldia e os procedimentos re- 
volucionarios lhe dão. a vivacida- 
de subversiva então a parte misti- 
ca desaparece na acção inovadora 
dos rebeldes. 

E porque tenha certa dose de 
imitação na questão da invaria- 
bilidade da data, segue-se que è 
preferivel não realizar essa come- 
moração ? 

Se ainda não se realizam mo- 
vimentos identicos tres o quatro 
vezes durante o ano é porque não 
ha essa possibilidade. 

Não é este movimento uma 
manifestação de revolta contra a 
sociedade presente ? 

Não é um pretesto contra as 
repressões que sofrem as hostes 
batalhadoras do ideal libertario ? 

Não é uma exposição de for- 
ças e de animo das clases traba- 
lhadoras em combate contra o Es- 
tado e o capitalismo ? 

Não é mais mistico e religio- 
realizar os nossos actos entre bas- 
tidores do que vir a praça públi- 
ca a gritar fortemente os nossos 
principios e atroar os ares com o 
nosso protesto ? 

E’ bela e augusta a arrogan- 
cia solitaria, mas, é muito mais 
bela e augusta a afirmação dos 
grupos solidarios que publicamen- 
te enfrentam os representantes do 
poder e da exploração, despindo- 
os das suas honoraveis roupagens 
perante a vindita popular e iden- 
tificando as massas com as ideias 
e os sentimentos de emancipação 
e regeneração. 

Surjamos, pois, entre o povo, e 
a luz do Sol, como campeões da 
verdade e da justiça proclamemos, 
em oposição as iniquidades pre- 
sentes, os sublimes principios da 
Anarquia. 


* 

$ * 
A luta entre o proletariado e 
a burguesia, entre a liberdade e 
a escravidão està humedecida com 
páginas de sangue, com infamias 
inauditas que comovem e suble- 


vam. Entre estas destacam-se as 
que foram escritas nas ruas e pri- 
sões de Chicago, finalisando nas 
forcas em que sucumbiram 08 nos- 
sos companheiros de trabalhos de 
miserias e de lutas. 

O movimento que ha varios 
anos se organizara nos Estados 
Unidos em prol da jornada de 8 
horas, foi um acontecimento tão 
notavel e significativo que apa- 
nhou de sobre salto os altos fi- 
nanceiro so sestadistas, os quais fi- 
caram aterrorisados perande a ma- 
gnitude da gréve, que alcançou 
perto de 2 milhões de trabalha- 
dores. 

Aquilo parecia o fim da histo- 
ria capitalista. 

Os trabalhadores triumfaram em 
quasi todas as linha. 


Os patrões, uma vez serenados, 
resolveram castigar aquela insu- 
bordinação dos escravos assala- 
riados, e a metralha dos mante- 
nedores das ordem começou var- 
rer as multidões plebeas. 

As crianças eram fusiladas 
pelos esbirros, com o sorriso nos 
labios, porque eram as que opu- 
nham menos resistencia e não po- 
diam correr. 

O massacre de M, Cormicks, 
um dos que mais provocaram a 
indignação popular, foi o ponto de 
partida do sacrificio dos nosos 
companheiros, ` 

Um outro comincio foi por estes 
convocado. em Haymarket para 
protestar contra © terrorismo po- 
licial. ' ao 

No momento emque esta ma- 
nifestação estava quasi dissolvida 
uma companhia de soldados ayan- 
çou a baioneta sobre os poucos 
manifestantes que ainda estam na 
praça, 

Nesse momento uma bomba 
caiu entre os facinoras da milicia 
republicana, ferindo setenta e en- 
viando outro para a direita do 
Padre Eterno. 

A policia não procurou quem 
tirou a bomba, prendeu os com- 
pankeiros mais activos no movi- 
mento. 

Augusto Spies, Miguel Swab, 
Samuel Fielden, Alberto R. Par- 
sons, Adolpho Fischer, Georg En- 
gel, Luis Lingg e Oscar W. Neebe 
foram as victimas preferidas pela 
burguesia, 

Não encontrando o ministerio 
público prova alguma contra os 
accusados na questão da tragedia 
de Haymarket ` condenou-os por 
anarquistas, ea Anarquia era o que 
pretendiam exterminar para asse- 
gurarem a ordem da exploração 
e da: escravidão. 

Miguel Swabb e Samuel foram 
condenados a prisão perpetua, 
Oscar W. Neebe a 15 anos de re- 
clusão e os restantes a pena de 
morte. 


Lingg teve a felicidade de não 
entregar o seu corpo ao verdugo, 
suicidando-se com um cartucho de 
dinamite. Os outros tentaram fa- 
zer o mesmo, mas não puderam 
consegni-lo. 

A 11 de Novembro de 1887 
Spies, Fischer, Engel e Parsons 
pendiam das forcas como sinos 
tocando a rebato, convocando os 
povos a luta pela Anarquia. que 
os burgueses pensavam ter ani- 
quilado afogando en sangue a voz 
daqueles mártires da liberdade. 


Concorramos a essa convocação, 
combatendo com heroismo, e co- 
mo verdadeiros idealistas não des- 
cansemos um momento emquanto 
não vejamos a burguesia afogarse 
do sangue das suas victimas e no 
seu proprio sangue. 

Empreguemos toda a intelígen- 
cia, toda a força, toda a violen- 
cia de que formos capazes para 
arrasar completamente o regime 
da brutalidade, da violencia e do 
despotismo, com o acometimento 


PAULO (Brasil) 1° Maio 1913 





PRIMEIRO 


edição especial do “Germinal, e da “Barricata,, 


indômito da Revolução Social. 
Atravez dos tempos, desde onde 
a Anarquia foi guilhotinada os 
povos continuam a proclama-la 
gritando: 
— Viva a Anarquia ! 


Florentino de Carvalho 








A PROPRIEDADE 


A importancia da propriedade - reside 
no facto do pobre que nada tem, depen- 
der do rico que tem; de, para alcançar 
as cousas de que carece para viver, mas 
que pertencem ao rico, o pobre ter de 
fazer o que outro quer e principalmente 
trabalhar para ele. 

Desta forma, a propriedade divide os 
homens em duas castas, uma que traba- 
lha, que sofre e morre de fome; outra 
que é ociosa, que oprime, goza e vive 
na abundancia. Nós somos todos irmãos; 
mas, apezar disso, de manhã é meu ir- 
mão ou minha irmã quem vae despejar- 
me a bacia; nós somos todos irmãos, 
mas eu preciso todas as manhãn do 
meu charuto, do meu gelo, e de minhas 
outras cousas diversas, cuja manufactura 
custou e custa ainda a saúde de irmãos 
e irmãs, de seres que me são iguais. 
Toda a minha vida se passa da forma 
seguinte: como, falo, escuto, como, es- 
crevo, leio, isto é, ainda falo e escuto ; 
como e deito-me e assim faço todos os 
dias. Fis tudo quanto sei fazer; e para 
que o possa fazer é necessario que tra- 
balhem, de manhã á noite, o porteiro, 
o camponés, a cozinheira, o cozinheiro, 
o trintanario, o cocheiro, a engomadei- 
ra, não falando do trabalho dos outros 
homens, neeessarios para esses cochei- 
ros, trintanarios, cozinheiros, etc., têrem 
tudo o que lhes é indispensavel qnando 
trabalham para mim: machados, toneis, 
escovas, a baixela, os moveis, a cêra, o 
encerado, o petroleo, o terro, a madeira, 
a carne, 

Todos eles são obrigados a penarem 
todos os dias, desde o romper da ma- 
nhã até a noite, para eu poder falar, 


!comer-e dormir. 


Esta consequencia da propriedade taz- 
se sentir sobretudo nos objectos neces- 
sarios para a produção de outros ob- 
jetos, e, particularmente, no solo e nas 
ferramentas. Não pode haver lavradores 
sem terras para cultivar, sem foices, sem 
alimentos e sem cavalos; não pode ha- 
ver sapateiro sem uma casa, sem agua, 
sem ar, sem ferramentas; mas propriedade 
significa que muítas vezes o lavrador não 
tem terras nem foices, o sapateiro não 
tem casa, nem agua, nem sola, que al- 
guem ha quem injustamente Ihas rete- 
nha. A consequencia disto é que para 
uma grande parte dos trabalhadores as 
condições naturais de produção estão 
alteradas, vendo-se esses trabalhadores 
forçados a servirem-se de ferramentas 
emprestadas. Então, o detentor do meio 
de produção pode forçar o operario a 
não trabalhar por conta propria, mas 
por conta do patrão. O operario, por 
conseqùencia, não trabalha por si, se- 
gundo os seus desejos, mas forçado e 
contorme o capricho das pessoas ociosas, 
que vivem na opulencia, em beneficio 
de nm qualquer ricaço, do proprietario 
de uma oficina ou de um estabeleci- 
mento. 

Desta forma, propriedade significa 
exploração do operario por aquele que 
possue o solo e as ferramentas ; signi- 
tica que os productos do trabalho hu- 
mao saem cada vez mais das mãos da 
classe operaria, para passarem para a 
mãos das classes ociosas..... 

Das prescrições baseadas na lei do 
amor resulta ineludivelmente que todo 
o homem que trabalhe, conforme as 
forças lho permitam, deve ter tudo o 
que necessite, más sômente o que neces- 
site. 

A primeira prescrição diz-nos que o 
homem não deve pedir nenhum traba- 
lho a outrem, mas deve consagrar toda 
a vida a trabalhar para os outros. O 
homem não vive para que o sirvam, mas 
sim para prestar serviços; não deve, 
pois, sobretudo mercadejar com o seu 
trabalho, nem pensar que lhe é licito pe- 
dir tantas mais subsistencias quanto maior 
e mais útil seja o seu trabalho. 

A execução desta prescrição propor- 
ciona a cada homem aquilo de que ca- 
rece. Refere-se isto primeiramente ao in- 
dividuo adulto e de saúde. Se um homem 
trabalha, o trabalho alimenta-o ; se uma 
outra pessoa utilizar o trabalho desse 
homem, essa pessoa alimenta-lo ha preci- 
samente por se utilizar do trabalho dele. 
O homem não assegura as suas subsis- 
tencias arrancando-as a outro; mas tor- 
nando-se util e indispensavel aos seus se- 
melhantes, estando a sua existencia tanto 
mais segura quanto mais necessaria seja 
para eles, Demais, obedecendo á prescri- 
ção de seryir outros, proporcionam-se 
tambem subsistencias aos doentes, velhos 
e crianças. Os homens não deixam de 
alimentar um animal doente, não matam 
Pas um cavalo velho, antes lhes dão 
trabalho proporcionado ás suas forças; 
eriam rebanhos de carneirinhos, vacas e 
porquinhos e matilhas de cães, porque 
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esperam tirar proveito disso, Como não 
haviam, pois de tratar de um homem 
que lhes é util, quando esse homem 
adoeça ? Porque razão não haviam de 
encontrar um trabalho apropriado para 
velhos e crianças, e porque não haviam 
de criar homens que um dia trabalharão 
para eles? 


.. . . . . . . . è . 


De que î6rma podera fazer-se essa dis- 
tribuição de bens? De como possa fazer- 
se, dão-nos magnifica ideia os colonos 
russos. Estes chegam a um determinado 
territorio, estabelecem-se, e entregam-se 
ao trabalho ; nenhum deles pensa que a 
terra possa pertencer a quem quer que 
dela se não sirva. Os colonos, pelo con- 
trario, consideram o solo bem comum e 
só têm por justo que cada um trabalhe 
e còiha onde quizer; para a lavoura, 
plantação de jardins e construção de ca- 
sas arranjam ferramentas, sem que lhes 
venha a mente tirarem disso quaesquer 
interesses em detrimento de outros, an- 
tes julgam ser uma injustiça qualquer 
ganho pelas ferramentas cedidas ou qual- 
quer juro pelo trigo emprestado, etc. ; 
amanham o terreno livre com utensílios 
proprios ou emprestados gratuitamente, 
cada um por si, ou todos para proveito 
comum. 

Falando desta especie de comunidade, 
não estou fantasiando, mas descrevendo 
o que sempre se tem feito e ainda hoje 
se faz, não só entre os colonos russos 
mas onde quer que o estado natural do 
homem não tenha ainda silo alterado por 
quaesquer circunstancias. Descrevo o 
qne a toda a gente parece sensato e na- 
tural, que homens que instalem num de- 
terminado terreno, se entreguem todos ao 
trabalho, arranjem a sua alfaia agricola 
e produzam ; se lhes parecer mais van- 
tajoso trabalharem em comum, formam 
uma cooperativa de produção. Todavia, 
nem no caso da produção individual, 
nem no da produção em comum, a agua, 
o solo, o fato, ou a charrùa podem per- 
tencer senão a quem bebe a agua, veste 
o fato e se serve da charrùa, porque 
todes esses objetos, são necessarios a 
quem. deles se serve. 

Só póde alguem chamar «seu» ao seu 


itrabolha, ao trabalho com que adquire 


o necessario, 
L. TOLSTOI. 


La morte di un mito 


leri, un mio amico — oh! molto in- 
timo, quasi un altro me stesso — che 
possiede, per tormento proprio, la vena 
del pessimismo mordace, fingendo una 
tragica solennità, mi ha chiamato da par- 
te e collocandosi davanti ad un calen- 
dario-reclame di un tonico che ammazza 
la gente, mi ha ghignato in faccia : 

— Siamo, come vedi, alla vigilia: do- 
mani, E' UN'ALTRA VOLTA il gran 
giorno. Preparati ! 

lo ho riflettuto un po’; l’ ironie del- 
l'amico mio intimo, per quanto negative, 
hanno in sè questo di buono che obbli- 
gano a meditare sulla vanità di tante 
cose. 

Or dunque io mi sono ripiegato su me 
stesso ed ho meditato sull’ agonia della 
rossa maggiolata... E per non essere di- 
sturbato nelle mie elocubrazioni dal volo 
delle mosche, ho chiusi gli occhi... alla 
vita del momento. 

Assai spesso chi chiude gli occhi so- 
gna ed io ho riviste cose lontane, im- 
magazenate in non so quali riposte scan- 
sie cellulari della massa cerebrale. 

Ho riviste bandiere rosse, bandiere 
nere fluttuanti su masse scomposte di 
popolo... mentre la cavalleria incalzava. 
Ed ho riuditi squilli di trombe e crepi- 
tar di fucilate... 

Altri tempi; altri primi di Maggio; 
lontani assai per6. Cousas de antanho ; 
di quando, cioè, noi, io ed il mio ami- 
co, eravamo giovani e con noi erano 
giovani tante cose. 

Anzi il mio intimo amico allora era 
uno sbarazzino terribile: tirava sassi e 
non motteggi. Ma lasciamo andare! 

Si viveva allora e vivevano con noi le 
idee. Vivevano nella piazza e nei tribu- 
nali. L'agitazione era un fatto, non un 
iperbole rettorica... in concubinato col 
materialismo storico. 

Pei tembi quelli e che bella cosa, bel 
dono di natura, la memoria! 

E brutta cosa l’invecchiare. 

.« A questo punto del soliloquio spi- 
rituale io mi credetti in dovere di ria- 
prire gli occhi... alla vita del momento, 
per vedere se c'è una gioventù anche 
oggi... 

Il mio amico intimo che mi legge il 
pensiero tra le ciglia corrugate, pronto: 
mi pervenne: 

— Sicuro che c'è: una gioventù spar- 








imente i funerali dell'idea che hanno 
istrangolata. Preparati... 





























tana, sportista, «calciaiuola» e... sinda- 
cata quasi sempre. Quello che non c'è 
piú è l'ideale, o se vuoi, la fede nel- 
l'ideale, nel mito. 

E' l'ora del ventre! 

Confesso che mi caddero le braccia 
per la sorpresa e la desolazione. Nell'iro- 
nia del mio amico intimo singhiozzava 
l'angoscia. - 

Ma volli tentare un conforto reciproco: 

— Ne sei ben sicuro; non è il tuo 
pessimismo, cronico ormai, che ti fa ve- 
dere tutto nero ? 

Egli però fece un gran gesto in aria 
e lentamente sentenzió: 

— Proprio così; il mito è morto: l'han- 
no ucciso a tradimento ! 

L'hanno assassinato sotto il pretesto 
di glorificarlo. Dicevano che l'avrebbe- 
ro materiato nei fatfi... in verità lo-sof- 
focarono per sottrarsene al fascino e per 
giustificare il loro incerto procedere di 
ritardatari prudenti ed impotenti. 

L'ideale, il mito, non puó mai essere 
dell'ora nostra. Esso deve precederci, di 
tappa in tappa, e noi seguirlo sempre 
verso altezze ignote, oltre confini sco- 
nosciuti, in una marcia affannosa verso 
Vindefinibile. » 

Così parló il mio alter-ego, quel se- 
condo me stesso, così diverso e ch'io 
credevo un cinico affogato nel materia- 
lismo. Egli dunque rimpiangeva qualche 
cosa... In fondo alla sua ironica anima 
di critico spietato e forse sterile, dormi- 
va dunque una grande fede, accasciatasi 
nel proprio dolore per la morte del mito | 
ai cui bagliori s'era infiammata!... 

Ritto davanti al calendario-reclame del 
tonico che ammazza la gente, io pensa- 
va queste cose tutte, Ma non voleva pie- 
garmi all'amarezza del mio intimo amico. 

Ed allora egli mi disse: 

— Aspetta domani. Vedrai i morti che 
vogliono essere vivi celebrare festiva- 


Se il mio amico possiede la vena del 
pessimismo mordace, io possiedo il tic 
delle rivolte che sprezzano le considera- 
zioni di tempo, di luogo e di numero. 
Io vivo della mia volontà e per la mia 
volontà. La mia fede è in me stesso. 
Perciò gridai : 

— Va a piangere sul santo sepolcro, 
vecchio scimunito. Col tuo piagnonismo 
sei molto più sterile che con le tue cri- 
tiche poggiate su di un assoluto senza 
nervi. Io ti dico che il mito non è mor- 
to; anche se assassinato a tradimento. 
Ne celebrino pure il funerale quelli che 
sono lieti di averlo chiuso negli angusti 
limiti di una bara. ció non vuol dire 
grande cosa. Tu lo vedrai risorgere; tu 
lo vedrai di nuovo araldo audace tra- 
scinarsi dietro verso le radiose immen- 
sità i manipoli dei generosi e dei forti. 
Tu lo rivedrai faro di luce meridiana 
splendere in tutta la sua gloria e riscal- 
darci dei suoi raggi, dandoci vita col 
suo fuoco, eterno creatore della vita per 
la gente che vuol vivere. 

No, triste buffone, l'ideale non é mor- 
to poichè noi crediamo ancora in esso; 
ci credi tu che lo piangi, così quanto 
io che I'invoco. 

Quella che è morta è la finzione che 
voleva costringerlo nelle estenuanti ri- 
petizioni di un gesto che, per chiamare 
a sè le genti, non ha data fissa, come 
non l’ha per riprodursi e che è sempre 
grande per la sua originalità creatrice 
di azioni tumultuanti. 

La finzione ha vinto e si è consunta 
nella vittoria; ma che c'entra quetla col 
mito ! 2... 

Esso prepara nell’ ombra nuovi gesti 
di audacia che i calendari-reclame non 
hanno ancora catalogati tra le feste re- 
ligiose e quelle dello Stato. 

Non disperiamo perciò: attendiamo. 

E sia vigile l'attesa. 

GIGI DAMIANI 


Comemoração do 1,0 de Maio 


A União dos Canteiros convida 
o povo a comparecer ao comicio 
de propaganda que terá logar hoje, 
as 9 horas da manhã, no Salão 
Celso Garcia, á rua do Carmo 39. 

Os sindicatos operarios realiza- 
rão hoje, as 7 horas da noite, um 
grancde omicio no Salão Alham- 
bra, rua Marechal Deodoro, n. 2, 

Estes comicios, a notar a ani- 
maçãoreinante entre o operariado, 
prometem ser muito concorridos. 
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A LEGISLAÇÃO 


« Suprimi a lei». Eu pronunciei es- 
tas palavras tomando-as de um discurso 
de Mr. Foran no Congresso. E se é 
verdade que, como ele diz, nada se pode 
fazer pela legislação, que se supõe favo- 
ravel aos interesses comunais, nada mais 
logico do que aquela frase. Não se pode 
legislar sem ferir os interesses de al- 
guns; necessariamente a lei ha de favo- 
recer uns interesses e prejudicar outros. 
Se, pois, mada se pode conseguir me- 
diante a legislação, e centenares de ho- 
mens recebem um soldo anual por fazer 
leis, é logico e natural que a grande 
maioria que não recebe nenhum favor 
da lei prescinda de tais legisladores. 


* SAMUEL FIELDEM 














“Sampaio Vidal s’ amuse! 


San Paolo possiede un capo di poli- 
zia che vale quanto pesa: tanti patacões 
dell'impero, uno sull'altro. 

Quel signore è un portento di senno 
amministrativo : amministrazione poli- 
ziotta s'intende. Chi volesse giudicarlo 


"a prima vista e dicesse: il - mor Sam- 


paio soffre di traveggole; ‘ebbe una 
corbelleria. Noi ci troviamc : fatto da- 
vanti ad una delle più iet menti che 


abbiano mai diretto gl'isunti antisociali 
della sbirraglia. C' era la stoffa di una 
Carolina Invernizio nel signor Sampaio 
Vidal. La politica lo ha assorbito, non 
tanto però da soffocarne la rocambole- 
sca inventiva. ; 

Ed egli, tutte le volte che l'ufficio 
glielo consente, mette fuori le sue buo- 
ne qualità di romanziere a buon mer- 
cato. 

Leggete per esempio le sue circolari 
alla stampa... Sono d'una suggestiva ed 
umoristica tetragine. Nello stesso tem 
che vi solleticano il diaframma della 
risata, vi fanno tremare le gambe dallo 


{ spavento. 


Non si creda però ciie quello di Saur 
paio Vidal sia soltanto un dono di na- 
tura; una prerogativa personale. Il ge- 
nio c'è ma non esclude il metodo. 

Un metodo semplice. Noi ve lo indi- 
chiamo... caso un giorno diveniste capi 
di polizia di questa paulopoli buifon- 
cella. 

Immaginate ai trovarvi nei panni spor- 
chi del signor Sampaio. 

Epoca presente; località... il numero 
100; ore alte della notte. 

L’ autore ponza si spreme e........... 
compone. Comincia ad immaginare che 
domani avrà luogo nn comizio popolare 
contro la carestia della vita. 

Perplessità del legislatore. La Co- 
stituzione è per il comizio. Ma !a Co- 
stituzione è una zitella fuori d'uso; car- 
naccia da violazioni. Che fare? L'auto- 
re si spreme ancora un po’ e comincia 
farla. 

Immaginato il comizio, immagina la 
patria in pericolo. Sebbene non vi sia 
ragione alcuna di lamentele — questo 
è il paese di Bengodi!— e sebbene i pro- 
testanti contro una carestia della vita 
che in Rio c'è... ma in S. Paolo no, 
siano soltanto i venticinque compo- 
nenti le ventisei associazioni anarchiche 
scoperte da Adolfo Gordo, pure da fonte 
sicura risulta alla polizia che dopo un 
attiva propaganda, diecimila, per lo 
meno, operai armati, pronti a tutto e 
scalzi per non far rumore occuperanno 
il centro della città per proclamare la 
Rivoluzione Sociale... 

Terribile situazione quella in cui ve- 
diamo il nostro autore. 

Ma egli si spreme a tutto andare.... 
e partorisce la salute pubblica. 

Annunzierà ij finimondo perché la 
gente se ne sia a casa ad una data ora 
se non vuole cadere sotto la mitraglia... 

Partorita tale soluzione geniale, il si- 
gnor Sampaio, si pulisce e manda la 
circolare ai principali quotidiani, cioè 
al «Fanfulla», «A Noite«' «A Platea» e 
via discorrendo. 

Il brutto, per il romanziere però, è 
è che la gente non prende a serio la 
sua circolare... e circola indolente, da- 
vanti alle numerose pattuglie di caval- 
leria, cercando i comizianti che non ci 
sono... fino a che ad una certa ora tutti 
rincasano, i soldati compresi, plaudendo 
alla mistificazione dell ‘illustre signor 
Sampaio Spaccasette e Trema — per — 
otto. 

Il che però non impedisce ai giornali 
ben pensanti, scrivere il giorno dopo 
che Sampaio Vidal ha salvata la re- 
pubblica co una bella trovata, 


Cc. P, 
N. d. R. — All’ultima*© siamo in- 
formati che Sampaio Vid: ion riposa 


sugli allori. Adesso s'è pc a scrivere 
le sue memorie. Avranno per titolo «DA 
SAGRESTANO-INQUISITORE A PUL- 
CINELLA-TRAGICO». Verranno pub- 
blicate a puntate sulla «Gazeta do Po- 
vo» (da non confoniondersi col «Fan- 
fulla» gazza ladra dello stesso popolo). 
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Il lettore ha ora un'idea generale del 
compito che si son prefisso i moderni Ti- 
tani, desiderosi di rinnovare il conflitto 
contro il Governo. La prima obbiezione che 
è stata mossa loro da tutte le parti originò 
dalla religiosa credenza nelle leggi. Parec- 
chie persone sono sufficientemente rivolu- 
zionare per credere possibile che il potere 
governativo sia diminuito, ma non pare che 
il supertizioso. rispetto per un’ assemblea 
legislativa possa essere sradicato dagli animi. 
Facciamoci a considerare le leggi, immede- 
simandoci per un momento con gli avver- 
sari dello Stato. a 

Lo Stato ha una vita ed zna esistenza 
soltanto — la legge. Finchê noi ammet- 
tiamo lo Stato nella sua forma ereditaria, 
noi — fn qualunque graduazione politica 
liberale ci troviamo dobbiamo sempre 
scorgere nelle leggi il principio e il _ fine 
della società umana, il pilastro dell’ educa- 
zione, la protezione del debole, il livello 
delle distinzioni sociali ed il santuario della 
giustizia. drei 

Perciò i rivoluzionari sono stati distinti 
dai reazionari solo pel fatto che hanno cer- 
cato di far leggi migliori, e si sono presa 
pena per far felice il popolo. In ogni altro 
senso non esiste differenza di sorta tra 
Luigi XIV, che dava forza di legge alla 
sua volontà dispostica, e perciò disse: «Lo 
Stato sono io», e Montesquieu, Rousseau, 
Robespierre, S. Just, ecc. Ciò che il primo 
arrogava a sè, gli ultimi reclamavano pei 
legislatori. Per questi il genere umano é 
una pasta che la loro saggezza vorrebbe ri- 
menare : essi inventano un arte di guidare 
gli uomini e farli felici, Montesquieu, che 
pure ora é citato dai rivoluzionari, fu il 
fondatore di questo culto moderno alle leggi, 
e di questa esigenza di un senso mecca- 
nico di legalità! 


Le leggi sono tutte per lui: esse sono 
le vacche, alle cui mammelle il genere u- 
mano deve succhiare; ed egli insegna ai 
legislatori quale condotta debbono tenere 
verso il genere umano, così come !’ affitta- 
iuolo istruisce i suoi allievi ad arare la ter- 
ra. Rousseau pure si frammette in ogni cosa. 
Con un vero accanimento per la felicità dei 
popoli, egli espone i vari espedienti che i 
legislatori dovrebbero adottare, e come que- 
sti dovrebbero far girare la macchina so- 
ciale e metterla in movimento, Per lui il 
genere umano non é che la multitudine in- 
teramente governata dai facitori di leggi, 
sui quali egli osserva: «Quegli che intra- 
prende a dare istituzioni ad un popolo deve 
sentire dentro di sé la possanza di mutare 
la natura umana, di trasformare ogni sin- 
gola persona, di modificare la costituzione 
del genere umano, di rafforzarlo; in una 
darola, egli deve togliere dal genere umano 
il potere che è in esso ed impartirgli un 
potere estraneo». E a questo desposta si 
attribuisce una certa influenza sul grande 
atto della Rivoluzione francese! , 

utti i filosofi del diciannovesimo se- 
colo, tutti gli uomini della Convenzione 
aspettavano la salvezza della- società da in- 
dividui che dovevano capitanarla, ma che 
pure non conoscevano nulla della vita delle 
masse. Il popolo al loro sguardo era una 
massa senza vita, inerte : la società era per. 
venuta ad aver coscienza di sè, si agitava 
e votava piena di forza vitale, mentre quelli 
studiavano con quali mezzi infonderle la 
vita. Era cominciata una nuova êra: la 
Convenzione aveva bisogno di contraffare 
l antichità, nella quale uno o due uomini 
rappresentavano il popolo. 

Con tutta la vanità dell autorità, S. 
Just diceva: «Il legislatore comanda il fu- 
turo: il suo ufficio é di bramare il bene; 
il suo compito di formare gli uomini come 
vorrebbe averli». Lo stesso accanimento pel 
governo si rileva in tutti i discorsi di Ro 
bespierre, che formicolano di frasi super- 
ficiali. 

Gli è davvero penoso di leggere i di- 
scorsi di questi uomini che nella loro illu 
sione andavano si oltre da credere di po- 
ter abolire i vizi dell’ umanità, di poter 
mettere le redini al genere umano. L'ini- 
ziativa del popolo era sconosciuta a tutti i 
politicanti del diciottesimo secolo. 

Ognuno voleva fare a suo modo, per- 
fezionare, intagliare, sperimentare eguaglia- 
re, render felice il genere umano od es- 
serne il guardiano. Ognuno si credeva ri- 
voluzionario perché encomiava fino alla 
nausea la Convenzione — quella Conven 
zione che ignorava che un popolo esistesse; 
che questo popolo volesse esser libero, vo- 
lesse occupafsi dei propri affari e non vo- 
lesse tutori; una Convenzione, che vedeva 
in sè solamente la volontà e l’anima della 
nazione, si collocava al di iuori della so 


Di quli che insorgono con Ta ein 


e la rappresentanza 


bliche per lo innanzi esiste, bensì altre as- 
sociazioni, o ciò che finora si é chiamato 
uno Stato nello Stato. La grande lotta po- 
litica, a cui ora assistiamo, è la contesa dei 
partiti pel possesso dell’arme.legge, Il ricco 
non vuol cedere al bisognoso una parte nella 
formazione delle leggi; all’incontro ogni po- 
vero diavolo vuol essere un legislatore. 

Questa lotta universale per la formazione 
delle leggi è la causa di tutti gli spargimenti 
di sangue che accadono, Ciascun proprieta- 
rio spera che a lui solo sia permesso far le 
leggi, e ciascun affamato, rabbrevidendo nel 
suo solaio, guarda con invidia e con cordo- 
glio verso il palazzo dell'Assemblea Legisla- 
tiva. Così é che ogni rivoluzione comincia 
col fatto cha il popolo caccia i suoi legisla- 
tori, grida all’estensione del previlegio poli- 
tico, e spera di trovare nel suffragio univer- 
sale — che, finchè il presente ordinamento 
sociale non sia modificato, è l’arme princi- 
pale del governo — una garantia della rivo- 
luzione. 

Ogni partito politico ha perciò solo una 
mira — giungere a possedere la podestà 
di far leggi. Qui fonda ogni auptosia il suo 
piano per far felice il genere umano : ogni 
profeta fabbrica le dodici tavole della legge: 
ed i socialisti francesi non scrivono più teo- 
rie, ma pubblicano decreti belli e formulati 
proprio come i ciarlatani inventano ricette 
per miracolose guarigioni. Ciascuna classe 
spera che al cessare della lotta la legge ri- 





manga ad essa. La legge é per ciascun par- 
tito dirigente la forma in cui si versa la 
materia greggia e si modella la società, 

Solo un piccolo gruppo di uomini li- 
beri ed ingoversabili desidera che, nella 
lotta universale dei concorrenti al posto di 
legislatore, la legge stessa vada infranta, ed 
il popolo non possa più esser fatto felice o 
governato per atti di Parlamento, che la 
volontà di nessuu individuo né di un’ as- 
semblea possa essere obbligatoria, e con l’a- 
boligione delle leggi scritte venga meno la 
stessa Autorità, e nel genere umano si de- 
stino la sui coscienza e la moralità. Abro- 
gar le leggi é molto più difficile che ema- 
narle. Noi apparteniamo alle leggi. Lascia- 
teci combattere per appartenere a noi stessi. 
» Che ogni individuo sia l’architetto della 
propria fortuna, e le redini, le verghe e la 
pappa esistano pei fanciulli soltanto, non per 
le nazioni mature! Che ciascuno sia respon- 
sabile solo per sé, e che non sia possibile 
che gli errori e la malizia di un singolo 
uomo, trasformati in una legge, diventino 
pestiferi all'intera soc'età ! 

Quando maggiore è il numero degl’ in 
dividui, tanto più elevata é la società: ma 
la legge :bolisce ogni individualità, 

Noi diciamo con orgoglio: «Tutti sono 
eguali davanti alla legge»; invece di gridare 
pieni di vergogna: « La legge ci fa tutti 
eguali sotto la stessalivea». Robespierre ha 
detto in atto di lamento: «La felicità è 
un'idea nuova in Europa». { |. . 

Sì, il genere umano non desidera la li- 
bertà. Esso combatte contro di essa: fa ri- 
voluzioni per essere governato, inventa pro- 
getti democratici per dare una forma alla 
serviiú volontaria. Poichè sono ben codardi 
per star soli, gli uomini hanno inventato 
la parola razione. Poichè indietreggiano al 
pensiero di una libertà individuale illimi- 
tata, diventano entusiasti della sovranità del 
popolo. Non v'ha che una libertà, e questa 
è la sovranità di ogni individuo. La così 
detta sovranità del popolo uccide la libertà 
individuale, proprio come fa il diritto di. 
vino, e contiene altrettanto di misticismo e 
riesce egualmente mortifera allo spirito. 
Ogni uomo é padrone e legislatore di se 
stesso. La legge non puó essere versata 
dentro di noi, ma deve venir fuori da noi. 
La democrazia, che presto sarà nota quanto 
l'aristocrazia, non ha inventata che la scienza 
di martellare e saldare i ceppi sopra ogni 
singolo individuo. ll suffragio universale 
non ha ora altro scopo che di gettare un 
piccolo manto di libertà sulla schiavità ge 
nerale. Ma una prigione non diventa un 
tempio di libertà a causa che queste parole 
sono scritte su di essa. 

Si combatte solo per la libertà del po 
polo, ma non per la libertà d'ogni indivi- 
duo. Astratta parola popoio, spettro, ombra, 
tu truffi la tibertá ad ogni singolo indivi- 
duo! Umanità, tu rubi l’uomo! 

Perché la libertà sarebbe trasformata in 
un’astrazione ? Starebbe dunque nelle catene 
poste alla libertà il vincolo dispotico dello 
Stato, che tiene unito il tutto? Dovrei io, 
singolo individuo, in grazia della folle a- 
strazione della sovranità popolare, essere 
contenento di cose che giudico falso e che 
mi traggono indietro d’un secolo? Non può 
essere permesso ad un centinaio d’individuo 


cietà, e rattoppava or qua or lá, e rap- di congiungersi insieme in perfetta libertà, 


presentava la deplorevole commedia del 
Parlamentarismo con le cappe rosse 
L’idea rivoluzionaria del nostro secolo 


mentre altri cento continuano il vecchio si- 
[stema della custodia legale? Via con le 
| nozioni di universalità! noi non vogliamo 


and fi : Í essere cittadini 
è il diritto dell’individuo, la negazione del *SSere cittadin: 


governo e della legge. Oggidì la legge non 
é che l’arma dei partiti, ciascuno dei quali 
cerca di strapparla all’altro. Essa non serve 
che alle passioni : è il mezzo del dominio 
e dell’oppressione, la figliuola deil’ ingiusti- 
zia e dell'ambizione. La legge è l’ultimo 
nascondiglio della fede nell’autorità: noi non 
vogliamo essere governati da un individuo, 
ma ci sottomettiamo ad un’ astrazione: la 
legge. Ogni atto arbitrario e dispotico é 
tollerato, sol che sia fatto per via di qual 
che contorcimento di una legge, ed intanto 
ci consideriamo liberi. La legge é il ceppo, 
che tiene in schiavitù gli spiriti, ed i cui 
vincoli vogliono esser rotti... La spada della 
Dea della Giustizia è usata dalle classi go- 
vernanti come un’arme per spaventare, as- 
servire e torture gli oppressi. Di qua é 
che il popolo approva le sole leggi puni- 
tive dei delitti comuni e le leggi civili, e, 
negli altri casi, gioisce quando un verdet- 
to assoluto del giurì strappa la preda alla 
terribile zanna della legge,e la pone in liber- 
tà... Senza leggi non v'ha governo: senza go- 
verno non v'ha Stato, e senza Stato v'ha 
libera società umana, che si governa in una 
maniera, veramente, di cui non puô dare 
an'idea nessuna delle monarchie o repub- 


Non appena adottiamo questo titolo di 
democrazia che siamo i sudditi di uno spet- 
tro bugiardo chiamato sovranitá popolare. 
Noi vogliamo essere uomini, vogliamo esser 
costantemente liberi. Il vero amore è egoi- 
sta. Come singoli individui, noi dobbiamo 
accentrare i uostri interessi e formare più 
larga combinazione, a quella guisa onde vo- 
lontariamente ci uniamo in matrim. nio. Nes- 
suno dev'essere trascinato innanzi ad un 
altare. e colà esser costretto a dar di sf. 
Raccogliamoci intorno alla tavola, e ciascuno 
di noi consumi la sua porzione di sovranilá 
popolare. Noi vogliamo essere tutti sovrani. 
Lasciateci rovesciare un sistema che sola- 
mente ci chiama sovrani il giorno in cui 
dobbiamo eleggere i nostri sovrani e pa- 
droni, il giorno in cui ci é concesso com- 
mettere il suicidio. Olá! lasciateci non es- 
sere più una fabbrica per la produzione dei 
rappresentanti! 

Un uomo può così poco trasferire la sc- 
vranità, come commettere ad un altro di 
vivere per lui. Noi dobbiamo, abolendo il 
Governo, pervenire a vivere da noi mede» 
simi. Al presente, tutta la vita sociale è 
concentrata nei poteri dello Stato. I sudditi 
o cittadini sono immobili e silenziosi. La 






















































loro immobilità € chiamata ordine — 
stato di congestione, in cui tutto il sangue 


uno 


del corpo affluisce alla testa — e forma l'ar- 
monia dello Stato; ma quando il sangue 
scorra nelle varie vene, e le faccia battere, 
allora questo si chiama anarchia. 


L'uomo dev’esser libero dell’uomo. Non 
la volontà di un altro, ma solamente la voce 
interna della mia ragione puô sindacarmi. 
Finora il Geverno è stato sempre personale: 
un singolo individuo od un’Assemblea po- 
trebbe dire: «Lo Stato sono io.» Il Go 
verno dev'essere imperosnale, o, ció che é 
lo stesso, deve sparire. Ciò dev'esser fatto 
dissolvendo tutti i grandi Stati e compo- 
nendo una moltitudine di piccoli Stati fe- 
derativi, che debbono avere così poco pra. 
tico governo, come ora i Comuni. Come 
questi ultimi hanno solamente funzionari 
amministrativi, ma non politici, e come que- 
sti funzionari amministrativi non possono 
im niun modo attentare alla libertà perso- 
nale degli individui, allo stesso modo in 
un tempo avvenire igrandi Stati cesseranno 
di esistere, con le loro armate, coi loro fun 
zionari, ministri, e con tutti i p:rafrenali 
del Governo. Nessuno Stato allora potrà 
avere una polizia: gliuomini vivranno senza 
essere governati, imporranno a sé stessi 
leggi entro una sfera più piccola, ma non 
riceveranno leggi generali da governi o da 
parlamenti. In questo modo i cittadini ac- 
centreranno i loro interessi. 

| Ma tutti i parlamenti, tutte le istitu- 
zioni legislative, tutti segreti politici, delle 
quali cose tutti i milioni d’uomini, che 
compongono lo Stato, non sanno che farsi, 
dovrebbero cessare di esistere, Il genere u 
mano cosf, per la sua più illuminata forma- 
zione, dovrebbe ritornare ai tempi primi. 
tivi dei piccoli Stati greci, Perché più pic- 
colo è lo Stato, più grande sarà la libertà 
€ più presto sarà possibile di abolire il 
governo, cioè trasfermarlo in una semplice 
amministrazione, vuoia di significato poli- 
tico, e dar agio ad ogni individuodi pren. 
der parte nei pubblici negozi. 


S. Engiander 
ti; SO i 


A MORAL ANARQUISTA 


Em geral, os moralistas que basea- 
ram os seus sistemas em oposição su- 
posta entre os sentimentos egoistas e os 
sentimentos altruistas, seguiram por mal 
caminho. 

. Se esta aparição existisse, se a teli- 
cidade do individuo fosse realmente con- 
traria á da sociedade, a especie humana 
não teria podido existir; nenhuma espe- 
cie animal teria podido chegar ao seu 
ac ual desenvolvimento. 

Se as formigas não experimentassem 
um prazer intenso trabalhando para” o 
bem estar do formigueiro, o formiguiro 
não existiria e a formiga não seria o 
que è hoje: o ser mais desenvolvido en- 
tre os insectos, um insecto cujo cerebro, 
apenas perceptível, é quasi tão podergso 
como o cerebro ordinario do homem. 

Se os passaros não sentissem um pra: 
zdr intenso enr Suas emigrações, nos cui. 
dados que prestam a educação dos seus 
filhos, na acção comum para a defesa 
contra as aves de rapina, o pássaro não 
teria chegado ao desenvolvimento a que 
chegou. O pássaro teria degenerado, em 
vez de progressar. 

E quando -o pensamento prevê um 
fempo em que a felicidade -do individuo 





se confundirá com a felicidade da espe- 


cie, esquece uma cousa: que se os dois 
não tivessem sido identicos, nem ao 
menos a evolução do reino animal, teria 
podido realizar-se... 

O que occoreu em todo o tempo é 
que houve sempre no reino animal co- 
mo na especie humana um grande nú- 
mero de individuos que não compreen- 
diam que a luta individual e a da espe- 
cie são efectivamente identicas. Não 
compreendiam que, sendo o objectivo 
do individuo viver uma vida intensa, a 
maior intensidade da vida estã na maior 
sociabilidade, na identificação de si mes- 
mo com os que o rodeiam, porem isto 
não era senão uma falta de intelligencia, 
uma falta de compreensão. 

Em todo o tempo houve imbecis, po- 
rem nunca, em nenhuma época da his- 
toria, nem da geologia, a felicidade do 
individuo se opóz á da sociedade. 

Em todo tempo foram identicos, e 
os que melhor compreenderam isto, go- 
zaram de vida mais completa, 

Pa 

A distinção entre o egoismo e o al- 
truismo é pois absurda para nôs!... Eis 
ai por que nada dissemos daqueles com- 
promissos que o homem, a crêr nos uti- 
litarios, costuma ter entre os seus senti- 
mentos egoistas e os seus sentimentos 
altruistas. Estes compromissos não exis- 
tem para o homem convenido. — 

O que existe é que nas atuais con- 
dições, mesmo quando tratamos de viver 
conforme aos nossos princípios igualita- 
rios, sentimolos tocados a cada passo. 
Por modestas que sejam a nossa comida 
e a nossa cama, somos milionarios com- 
parados com os sêres a quem o trabalho 
manual embrutece, que não podem sa- 
borear os gòzos da arte, da sciencia, que 
morrerão sem conhece-los. * 

Sentimos ter dado ao principio igua- 
litario todo o seu desenvolvimento. Mas 
não queremos comprometer-nos com 
aquelas condições. 

Rebelamo-nos contra elas. Pesam-nos. 

Fazem-nos revolucionarios. Não nos 
acomodamos ao que nos indigna. 

Repudiamos todo armisticio, todo com- 
promisso, e nos comprometemos a lutar 
contra tais condições. 

Isto não é um compromisso; e o con- 
vencido não quer que se lhe permita 
dormir tranquilo, esperando a que tudo 
se trasforme por sí mesmo. 

Chegan:os ao fim do nosso estudo. 

Ha épocas, dissemos, nas que a mo- 
ral se transforma completamente. Vê-se 
logo que o que se havia considerado 
moral é da mais profunda imoralidade. 
E repele-se o que antes se admitira e 
se grita: «Abaixo a moral!», e se con- 












DE MAO 


sidera dever o cometimento de actos 
imorais. 


Prescindamos daquelas épocas, muito 
a propósito para sérem estudadas pela 
crítica e sinal segurissimo de que o pen- 
samento da sociedade de trabalha muito. 

Havemos tratado de formular fbasean- 
do-nos no estudo do homem e dos ani- 
mais o que com o tempo será a moral, 
E vimos a moral que se desenha nas 
idéias das massas e nas do pensadores, 

Esta moral não manda nada. 

Prescindirá absolutamente de mode- 
lar o individuo segundo uma ideia abs- 
tracta, como fugirà de mutila-lo por meio 
da religio, pela lei e pelo govérno. Dei- 
xará o individuo em liberdade completa. 

Converter-se ha em uma simples men- 
cio de factos, em uma sciencia. 

E esta sciencia dirà aos homens : 

Se não sentes e ti a força, se tuas 
forças não passam de ser tão suficientes 
para levar uma vida gris, monótona sem 
fortes impressões, sem fortes gozos, mas 
tambem sem grandes sofrimentos obser- 
va os principios da egnidade igualitaria. 
Nas relações igualitarias encontrarás a 
maior soma de felicidade, dadas as tuas 
poucas forças. 

Porêm, se em ti sentes a força da jn- 
ventude, se queres vivêr, se queres gozar 
da vida inteira, plena desbordante, isto 
é conhecer o maior prazer que um ser 
vivo pode desejar, sê forte, sê energico 
sê grande em tudo quanto faças. 

Sêmeia a vida em teo redor. Nota que 
enganar, mentir intrigar, é envilecerte, 
reconhecerte debil de antemão, e obrar 
como escravo do harem, que se sente in- 
ferior ao seu amo. 

Falo se te agrada masè bom que 
saibas de antemão que em tal caso a hu- 
manidade te considerará pequeno mes- 
quinho, debil, e te tratará como um ser 
digno de compaixão. Não te queixes à 

humanidade, pois tu serás, se daquela 
máneira obras, quem paralise a tua 
força de acção. Sê forte, pelo contrario, 
e emquanto vejas uma iniquidade e a com- 
preendas, — uma iniquidade na vida, 
uma mentira na sciencia, ou um sofri- 
mento imposto por outro, — rebélate 
contra a iniquidade, a mentira ou a in- 
justiça ! Luta ! 

A luta é a vida, E então teras vivido. 

E considera que por alguns dias des- 
ta vida, darias anos de vegetação na 
podridão do pantano. 

«Luta para permitir que todos vivam 
esta vida rica e desbordante, e podes 
estar seguro de que acháras nesta luta 
gozos tão grandes como não os acha- 
rias em nenhuma outra actividade». 

“Isto é quanto poče manifestarte a 
sciencia da moral. 


P. KROPOTKINE. 


Final da obra. A moral anarquis'a. 


0 BOM ACORDO 








Como unir aos que só desejam amarse? 

Como juntar as simpatias numa ndéndade 
de afecto reciproca ? 

Ao primeiro golpe de vista o problema apa- 
reco de solução impossivel neste mundo con- 
vencional onde reinam as fórmulas, onde tudo 
se mede por uma educrgio hipocrita, onde tudo 
mente, o golpe de vista, o gesto o sorriso. 

Porem, não, a obra pode cumprir-se marcê 
a esses homens generosos que reunem numa 
mesma empresa os amigos conhecidos e desco 
nhecidos. 

Se a amisade gesta a comunidade de esfor- 
cos exteriores, do mesmo modo, por uma rene 
ção natural, por um trabalho comum empreen 
dido apaixonadamente se revela om se suscita a 
amisidade entre os companheiros de trabalho, 
As tentativas dos bons que excitam todas as 
iniciativas, todas as energias para trubalhar em 
beneficio público, são, pois, duplamente benefi 
ciosas, tanto pelo objectivo directo realizado 
quanto pela agrupsgào de amiges que de outro 
modo, jamais se teriam unido. uma consciean- 
cia colectiva cs anima; vivem uma mesma vida 
e a associam livremente no emprego das suas di 
versas individualidades. 

Muitas destas obras colectivas, triunfo dos 
homens de coração sobre o egoismo primitivo 
nascem sob r ultiples formas; a solidariedade 
humana faz surgir por todas partes associoções 
em que as iniciativas teem livre desenvolvimen- 
to, onde os amigos desconhecidos teem a alegria 
de encontrarem se mutuamente. 

Qual dessas empresas terá mais importane'a 
na evolução da humanidade ? Totas são bôas, 
sempre que o seu impulso moral à perfeito; po- 
rem a melhor é indubitavelmente a que abraça 
maior vúmero de interesses humanos e lhes da 
mais ample satisfação : tal é Cidade do bom a- 
cordo. 

A minha mente contempla a, tendo sobre a 
Cidade de Deus, a Cidade do Sol e tantas outras 
cidades ja sonhadas, a vantagem capital de não 
ser una concepgio imaginativa, posto que se de 
senvolve de uma maneira orgánica, que vive 
uma vida concreta, ntilizando para renova-las, 
as células envelhecidas dos organismos anterio- 
res ja dissolvidos. Vejo-a com as suss torres ex- 
tendendo graciosamente os sens jardins e as 
suas mirandas s: bre a grande colina onde vi 
veram os herôis miticos; em baixo, na planicie, 
agrúpam-se as mor.dias das gerações que 
passam, preparando com o seu trabalho e 
adquirindo com os seus sofrimentos a pro- 
messa infallivel de um porvir melhor. Ao 
longe prolongam se as alturas verdejantes, po 
voadas de floridos arbustos ; rochas longingúas 
do limite do horizonte que surgem do mar, e 
parece ouvir.se o rumor das ondas que no infinito 
dos tempos passados aportaram os nossos ascen 
dentes. 

A Cidade do bom acordo domina todo esse 
imenso espaço todo esse mundo de poesia e 
historia, e com a vista mental vejo a resumindo 
o sentido intimo desse passado que constitni o 
nosso presente, abrindo se como nma flor mara- 
vilhosa cuja sàvia destilasse na terra infititas 
gerações humanas, O poeta não fala da Ci- 
dade maldita perante cujo umbral o desgraga- 
do perda toda esperança. Aqui entramos com 
as alegrias, possuidos de nobre alegria, com a 
firme resolução de camprir grandes cousas. Aqui 
todos terão pão, o pão que lá féra se conquista 
com imensas dificuldades e vergonhosas humi- 
ihações; todos terão a sâude que dão O ar puro 
e a agua abundante, trazida de cristalinas fon- 


tes, e gozarão de um alimento simples regula- 
do pelo trabalho. 

E' essa cidade todo úm microcosmo, resumo 
e no mesmo tempo esperança do género huma 
no, que funcionarà sem esforço, ocupando-se 
nas multiples tarefas necessarias á vida, tarefas 
sempre agradaveis, posto que serão acolhidas 
livremente. 

Os artistas decorarão com frisos e esculturas 
os palacios familiares; a instrução será mntua 
em loboratorios, museus e jardins; as donzelas 
nos cantarão corcs de soblimes melodias, os me 
ninos rodeiarão em seus alegres circulcs aos di 
tosos anciãos, nenhuma lei, nenhuma coerção 
perturbará no mais minimo o grande acordo, a 
augusta conformidade. 

Saude e alegria á todos os amigos desco- 
nhecidcs que encontrei na cidade nova! saude. 
e alegria a todos os que hão de sugeder-se du 
rante o séculos vindouros ! 

ELISEO RECLUS. 
ESSES TE TOS erre 


GIORNALISTI-POLIZIOTTI 


e viceversa 








La polizia di S. Paolo è... «ci- 
vilista» al punto estremo. 

In una sua circolare proibisce 
sotto minaccia di severa repres- 
sione un comizio, nel centro della 
città, dichiarando però di tollera- 
re quelli organizzati nei rioni e 
mantiene la parola... come tutti 
sanno, In compenso però fa an- 
nunziare da tutti i giornali che 
ha sciolta una dimostrazione di 
studenti contro il ministro della 
Istruzione pubblica, sequestrando 
cartelloni ed altri oggetti carne- 
valeschi, portati in processione per 
offendere quel ministro... ed in- 
vece tutti sanno che la dimostra- 
zione ebbe luogo e si sciolse per 
programma esaurito. 

Un altro bel caso. Un gruppo 
di studenti, fingendo la solita lite, 
e seguendo la paterna tradizione 
nazionale, entra in un «Bar»: be- 
ve, rompe tutto... e non paga. 

Sorte da quel negozio, penetra 
in un altro, sfondando la porta di 
entrata e si collutta con il ge- 
rente del caffè e gli impiegati... 
fino a che accorre... rinculando, la| 
polizia che arresta tutti... per ac- 
quietare lo scandalo. 

Ebbene, di tutti gli studenti 
coinvolti nella eroica impresa, co- 
munica alla stampa solo i nomi 
di due di essi perchè... di Rio de 
Janeiro. Degli altri... non possie- 
de ancora le generalità. E sapete 
perchè? Perchè . quegli abituali 
provocatori di disordini e di peg- 
gio, sono tutti «figli di papà» ed 
il papà loro é tra i padri eterni 
della oligarchia statale. 

E la stampa ingoia e lascia 
correre... sapendo che alla mini- 
ma osservazione, addio pingui sus- 
sidî ! 

Del resto il giornalismo di que- 
sti paesi è proprio roba da ga- 
lera, 

Basti dire che la cronaca é 
fatta dagli stessi poliziotti poichè 
dei quotidiani avvenimenti è nella 
polizia che i «reporters» vanno a 
cogliere notizia. Anzi, è noto a 
tutti, i principali « reporters » di 
questa città non sono altra cosa 
che agenti di polizia poiché ri- 
scuotono il loro bravo stipendio 
dalla cassa «fondi segreti» e sono 
elencati tra le spie speciali. 

Se non credete a noi... andate 
ad assumere informazioni presso 
le redazioni dell’ «Estado de São 
Paulo» e del «Commercio de S. 
Paulo»... 

Al «Fanfulla » no... perchè 
presso questo giornale il servizio 
à... cumulativo, 

Ed a proposito di «Fanfulla« 
è bene che i suoi lettori tutti co- 
noscano su quali granitiche basi 
poggia l’ indipendenza del difen- 
sore «unico» dell’italianità al Bra- 
sile. Quella fogna stampata che è 
la «Tribuna» di Santos, nel suo 
poliziesco «giacobinismo», per me- 
glio sintetizzare, a parer suo, l’an- 
damento delle pubbliche ammini- 
strazioni, affidate nelle mani di 
certi amministratori, volle far del- 
lo spirito, citando la Calabria. 
Pronto il «Fanfulla» che di tanto 
in tanto sente il bisogno di darla 
ad intendere ai suoi stupidi abh- 
bonati, ritorce l’ offesa... Ma più 
pronta è la replica della «Tribu- 
na»... Questa accusa quello di spil- 
lare troppo presto denari al go- 
verno dello Stato. 

Ed il «Fanfalla tace... e con- 
sente. 

Il giornale «unico» degl’italia- 
ni non può parlare, non può gri- 
dare. Esso è un venduto ed i ven- 
duti, in questioni di dignità, sono 
obbligati al silenzio, 

‘ Bella figura che ci fanno gli 
italiani col loro magno (magno 
perchè «magna», è vero a Rotel- 
lì ?) giornale!! 

E poichè stiamo parlando di 


poliziotti e di giornalisti intrat- 
teniamoci anche un poco sull’ in- 
cidente «Noite-Don Chisciotte». 

Non ne abbiamo trattato nel 
numero passato per una semplice 
ragione, 

Ignoravamo l’esistenza di quel 
quotidiano e non potevamo sup- 
porre perciò che un foglio clan- 
destino posto in circolazione da 
un certo Annibale Machado che 
credevano da tempo pensionista 
alla «ilha dos porcos» avesse de- 
nunziato ai suoi cinquanta poli- 
ziotti-lettori, o lettori-poliziotti, il 
nostro amico Mazzoldi, della de- 
nunzia facendo argomento pole- 
mico, 

Che i brasiliani anche avendo 
torto difendino il loro paese, o 
meglio i padroni dél loro paese e 
i governanti che lo spingono ad 
immancabile rovina, se non si ca- 
pisce si spiega. 

Ma che un giornalista volendo 
polemizzare con un altro giorna- 
lista non trovi di meglio che dar 
mano al nazionale fischietto e 
chiedere l’espulsione dell’avversa- 
rio è fatto che neppure la Cina 
ricorda. Fatto però che non può 
meravigliare chi conosce i gior- 
nalisti del paese.. i quali hanno 
creduto dover loro — solidarietà 
da guardina — non indignarsi af- 
fatto con l’indegno procedere del 
loro degnissimo collega. 

Infatti, si escludano uno o duo 
settimanali, nessun giornale ha 
avuto una parola di biasimo per 
i nuovi metodi polemici posti in 
vigore dalla «Noite».! 

Neppure il «Fanfulla» e si noti 
che si trattava di un giornalista 
italiano che già fu redattore del 
magno giornale. Non si venga fuori 
col sostenere una rivalità in certi 
casi sempre assurda. ` 

Anzi appunto perchè il «Don 
Chisciotte» spesse volte ha attac- 
cato violentemente — e con giu- 
stizia diciamo noi — il «Fanful- 
la», questo doveva protestare con- 
tro il vigliacco procedere della 
«Noite»... In altri paesi la corret- 
tezza giornalistica è intesa diver- 
samente,.. ed anche quì si ebbero 
casi in cui quella correttezza, che 
dovrebbe essere tradizionale e con- 
tinua, andò in vigore. 

Il signor Luigi Giovannetti di- 


rettore del “Fanfulla,, ne davreb-.. 


be sapere qualche cosà. 

Non crediamo ch'egli abbia di- 
menticato, con la stessa facilità 
come ha dimenticato la moglie 
di... un altro, il suo famoso viag- 
gio di ritorno in Italia sotto la 
vigile protezione dei reali cara- 
binieri. 

Dovrebbe ricordarsi che allora, 
contro la domanda consolare di 
estradizione insorsero tutti; anche 
i socialisti ed anche gli anarchi- 
ci... E non si trattava di polemi- 
che; se la memoria non tradi- 
sce anche noi, si parlava di reato 
comune... 

Ma erano ne conveniamo, al- 
tri tempi. Oggi, quasi tutti, i gior- 
nalisti di mestiere hanno “senta- 
do praga,,. 

Salariati direttamente, o indi- 
retamente, dalla questura ci ten- 
gono a dimostrare che non ruba- 
no la paga. 

Sozze anime di poliziotti !... 


AUSONIO ACRATE 


IL MENDICANTE 








Me ne andavo, assorto nei miei pensieri, 
camminando senza direzione, quando mi si 
avvicin6 un mendicante. 

Era un uomo ancor giovane, ricoperto 
di cenci. Benchè di un aspetto languido e 
derelitto, s' indovinava sotto i suoi mise- 
rabili vestiti una costituzione sana e vigo- 
rosa. Mi chiese un’elemosina rispettosamente, 
col cappello in mano. 

— Ad un’altra volta — gli diss'io, tanto 
per dirgli qualcosa. 

— Lo faccia per ciò che più ama al 
mondo — replicó — ho fame... Ho chie- 
sto lavoro e me lo han negato. E le mie 
creature si muoiono... 

Tornai a pregarlo di allontarsi ed egli 
tornó a raccontarmi le sue angustie. E al- 
lora io, alzando rabbiosamente la mano, 
gli diedi uno schiaffo tremendo che lo fece 
vacillare. 


Immediatamente, rimessosi dalla sua pri- 
ma impressione, egli mi si avventò con- 
tro, e afferratomi per il collo con tutta 
la forza che può dare il rancore lung mente 
represso, mi gettò a terra. E in terra, dopo 
di avermi ammaccato di colpi, mi mise la 


mano in tasca e mi rubò l'orologio con 


con quanto denaro io possedevo, 

Poi si allontanò correndo, Peró io mi 
sollevai rapidamente e, prima che lo per- 
dessi di vista, gli gridai dietro : 

— Cosf, così si fa! Carità, no, ma di- 
ritto ! Sei un uomo 1... 


J. M. Ruiz 











DIFFONDETE 


GERMINAL 















Sendo o homem um animal aperfeiçoado, à 
é verdade; incontestavelmenle razoavel, embora 
com alguma moderação, a sciecîa ,da educação 
o ou, desde outro ponto de vista, a arte de criar 
ra o homem deve tirar os seus principais datos 
; da antropologia, posto que no fundo e em ul- 
tima análise a pedagogia não è mais do que 
que uma rama da historia natural do homem. 

Quando se trata da cria do touro ou do ca- 
valo, considera-se natural e simples assegurar-se 
de que o pai e a mãe gozam de perfeita saude, 
bem constituidose que reunam os caracteres da 
E ; raça ou variedade que se deseja; nada se des- 

iui cuida para que una alimentação apropriada, 
ERES uma higione especial, uns cuidados, dictados 
por obsevarções continuadas e por experimentos 
«repetidos favoreçam nos bezerros ou nos po- 
tros o desenvolvimeno cada vez maior dos atri- 
butos, faculdades e qualidades desejadas. 

Respeito do homem seguiram-se geralmente 
outros procedimentos: e no entanto, & tarefa é 
. mais facil. ; : ; 
é A oração do cachorro, do porco, do carnei- 
ro ou outros não tem por objectivo o aperfei- 
coamento do individuo para a sua felicidade 

| Não ha de contrariar-se a sua natureza, ha 
nos aa de fazer-se lhe adquirir ou exagerar, habitos, 
A instintos é aptidões que lhe seriam perjudiciais 
Gi em estado livre, que o incapacitariam para pro- 
curar-se à vida; de se lhe atrofiar ou hipertro- 
fiar tal ou qual orgão; é preciso mutilar defor- 
mar, transformar; pnuma alavra, h ade se confec- 
cionar um ser anermal, um monstro, como se 
diz em historia natural, inutil para si mesmo, 
embora utilissimo para o homem, que dele 
Bi tira utilidade e prazer. ; 
pc A criação désculpem-me a irreverencia, à 
1 do ser humano, pelo contrario, tem por 
f objectivo o bem estar do individuo, a satisfação 
i das suas necessidades naturais e esenciais, e por 
tanto, adquisição do desenvolvimento e do aper- 
feigoamento de todos os seus orgãos, ‘de todas 
as faculdades que podem melhorar a sua si- 
i tuação, absegurar e aumentar a sua felicidade. 
ia toi “Não ha pois, mais do queseguir as leis da 
SA sua propria natureza, as leis fisiologicas, as leis 
-sociologicas mais favoraveis à evolução armo- 
se à - nica e progressiva da sua organização, das suas 
st faculdades fisicas intelectuais e morais á reali- 
zação, não nos cansaremos de repeti-lo, da maior 
lo soma de bem estar possivel. 
| Porem o que à que se tem feito? Emquanto 
o homem passou aquele tempo em que se cria- 
va como um simple mamifero, criou-se pouco 
a pouco uma multidão de entidades : i 
| Deus, o presente mais funesto que poderia 
fazer-se, uma vida futura, almas, males e ou- 
tras quimeras que faziam da pessoa humana 
uma especie de monstruosidade, um composto de 
Eos duas substancias contrarias, inconciliaveis, das 
- quais uma diz sim, quando a outra diz não. 
Essas entidades, apesar do progresso das ar- 
= tes, das sciencias e da industria extraviaram 
xx" sempre o pedagogo sobre a arte de criar os me- 
- ninos. 
Alguns filósofos haviam chegado a realidade 
‘de tais fantasmas, o homem ia retrotrair-sò a suna 
vida normal, quando Malerbe, não Cristo, veio 6 
se ensinou a abnegação, a humihação o soffrimen- 
neo, to e o aviltamento neste mundo para ganhar o 
isto outro. Desde esse momento a natureza huma 
na foi considerada como totalmente pervertida, 
- este ser dupo- chegou a ser ainda mais incom- 
da E a preensivel: foi ao mesmo tempo anjo e animal 
livre e predestinado, definido e indefinido, isto 
`- é um ser que unicamente a teologia sabia criar 
| | procriar, tornar a criar, ensinar, disciplinar re- 
! gentear, aconselhar, confessar e sobre tudo 
agoutar de todas as maneiras. Destas duas subs: 
tancias estendida de Belisse, o andrajo querido 
uma a material a substancia estendidas de não 
de Chrysale, nascida pelo mal sempre culpavel, 
podendo dar um passo sem pecar devia ser 
castigada, dominada, mortificada, martirizada 
para conservar inocente, para fortificar, glorifi- 
car e santificar a substancia espiritual que po- 
dia ass'm, segundo certos casuistas logicos, de- 
leitar-se, casta e pura, num céo imaculado, em- 
quanto a sua irmã a corporal se entretinha na 
satisfação de «sujos desejos». : 

E’ assim como a teologia fez ao homem o 
que este havia feito ao boi, castrou-o e fez dele 
uma: presa facil para o sacerdote e para o 
tirano. 

- 2 Essa concepção de um ser em que a reli- 

*Bbaianão era a caracteristica, em que a reli- 
gião era o principio e o fim, que havia sido 
condenado a nma vida de expiação pelo trabalho, 
ás miserias, aos tormentos, á submissão mais 
absoluta ao amo; essa concepção extranha e 
deprimente tinha necessariamente de fazer 
que se considera-se a privação. a aflicção, a 
dor, o suplicio e o tormento como os me- 
lhores meios de aperfeiçoamento. 

Dessa forma a educação chegou a ser sino- 
nimo de castigo, a disciplina foi o nome co- 
mum da direcção moral e do instrumento de 
opressão que Tartufo manejava. A regra da 
gramática como as da conducta aprendiam-se 
a chicotadas. Um só metodo de ensino, a fé- 
rula; um só método de correcção, o rebenque. 
Eis ai o fundo e o subfundo da educação 
cristã. 

Um pouco de catecisismo, alguns exercicios 
religiosos e umas orações completavam o en 
sino, ) 

Quanto a inteligencia, quanto ás sciencias 
ERE profanas foram declaradas atributos e obras 
S do diabo, e por isso mesmo, proscritas. Depois 

concedeu-se-lhes algum logar na educação, por 
imposição das «exigencias do seculo». 
à Ainda hoje o cristão não toca essas cousas 
a não ser com pinças, com o acompanhamento 
desse correctivo a religião. Ainda se grita con- 
tra a «escola sem Deus». 
Como a “substancia extendida’ é tambem 
a substancia sensivel, terminou por revoltar-se 
contra o chicote, e nos nossos dias penetrou-se 
nas escolas fradescas para encontrar meninos 
com as orelhas feridas, ou, como em Tivoli 
meninos que receberam a percussão do Chi- 
chote, gabando-se de te-lo pedido. 
Não falarei da pedagogia inglesa que antes 
- elogiava o “agonte a mi” e declarava “que o 
melhor meio de fazer uma esposa completa 
consistia em agontar as meninas desde os 5 aos 
P e 18 anos”. 3 
3 Nada direi dos ingleses que querem con- 
servar aqueles costumes, nem de certos pedan- 
tes alemães que ainda dissertam a respeito dos 
méritos do espancamento, ; 












































































































O que deve ser a educação 


TENE CERI 


Revelou-se tambem a inteligencia contra 


essa educação “espiritual”, que perturbava o 


espirito, segundo a expressão Guy-Patiu, e que 
consistia especialmente na arte de carregar 
memoria, de soncertar os autores para obrigar 


a dizer o que nunca haviam pensado, de argumen- 


tar sem fim a respeito de necessidades o ab-| 
surdos. ; 

Quer dizer; que, a causa do progresso das 
ideias, as modificações e reformas introduzidas 
na educação, que sofre as mesmas fluctuação 
e passa pelas mesmas fases do que a civilizaçao, 
da qual é um dos principais factores, ja não 
fica residuo daquela pedagogia barbara, antina- 
tural e desumana, que fazia de Gargantua «um 
ser tão fatno; nescio e ignorante, que endurecia 
a vergonha e o castigo» como disse Montaigne, 
e que a Revolução fez penetrar num mesmo 
saco, se bemque a religiãão cou depois um pouco 
murcha, porem ainda vigorosa e mais astuta, e 
a antiga pedagogia, que burilou a Universidade 
imperial, parece e que ainda exibe um pouco 
da orelha e da cauda. 

Admito que não possa jà dizer-se do ensino 
público: «Era melhor não aprender tais livros sob 
a direcção de tais preceptores.» No entanto ou- 
vindo filosofar a certos doutores da Sorbona, 


PRIMEIRO 


gogia nova se aparte completamente da fraseo- 
logia sentimental de que ainda se abusa na es- 
cola e repudie os compromissos com as preo- 
cupações religiosas, morais ou de outro genero, 
e se fundamente inteiramente, como já disse- 
mos sobre a historia natural do-homem 

G. DE MORTILLET 





Da un giornale americano : 


— E' facile comprendere quali sono le 
relazioni tra capitale e lavoro — disse 
Flaherty al suo amico Casey. — Supponi 
che io sia il capitale e tu il lavoro: Ora 
per favore dammi la tua pipa. 

Casey diede la pipa. k 

— Ed ora dammi il tuo tabacco. 

Casey diede il tabacco. 

— Ora dammi un fiammifero, 

Quando Casey ebbe dato anche il fiam- 
mifero e vide l’altro che si metteva placi- 
damente a fumare disse un po” irritato : 

— E a me che cosa resta ? 

— Io sono il capitale e tu sei il lavoro. 
Io fumo é tu puoi sputare, puoi stare a 
vedere, e devi procurare a me altro ta- 
bacco ! 





O desmoronamento 
das Instituições sociais 


examinando os programas em que se concede | 


tanto logar e importancia aos estudos inúteis 
ou secundarios, em que a ordem dos conheci 
mentos não concordam sempre com o das ideias 
ou da utilidade, como queria Diderot, e prin 
cipalmente quando se pensa nos metodos e no 
espirito do ensino oficial, surge a dúvida de se 
ainda vive a escolastica, a metafisica e velha ro- 
tina universitaria. 

Quando se vê a maneira -como governam, le- 
gislam e administram «as classes directoras» 
saidas da universidade ha motivo para pensar 
que a sua mentalidade, tem sido falsiada ou 
quando menos, não foi dirigida como recomen- 
davam pedagogos como Rabelais, Condillac, Di- 
derot, Sekanal, etc. e não falo dos alunos rẹ- 
pletos de SILABUS e que certamente não de- 
positam esse VADE MECUM na porta quando 
entram no colegio militar, nem quando lhes é 
confiado o comando dos exércitos ou a direcção 
das administraçães. 

«Quando nos deixamos ainda guiar tão fa- 
cilmente pelas palavras ; quando aceitamos com 
argumentos irrefutaveis e factos demonstrados 
as ideias admitidas, os logares comuns, as ve- 
lhas f6rmulss, as entitades; qnando o governo 
pessoal nos encontra tão mansos, quando per- 
manecemos descobertos perante a autoridade 
abusiva; quando todas as novas ideias nos en- 
contram ainda tão timidos...; não é logico acre- 
ditar que a educação pública não tom repudiado 
inteiramente a successão da velha irmã a pro- 
posito da submissão servil, o respeito cego, re- 
pressão de todas as iniciativas e atrevimentos, 
a importancia do vocábulo e do mito, a negli- 
ceucia do facto e da realidade ? 

Tem se dado ligeiramento um grande passo 
declarando a instrucção primaria gratuita, obri- 
gatoria e laica, fechando ao padre a porta da 
escola criando colegios e liceus para meninas e 
menhoritas,. ,.- ie sas septo peri 

Ninguem ignora, porem. que se pode ensi- 
nar muitos erros e tolices de um modo gratuito, 
obrigatorio e laico. Os programas, atê os mais 
carregados, não são garantia suficiente. Pode-se 
serjinstruido e ter uma'mentalidade falsa, e assim 
é que se teém visto assembleas compostas de 
bachareis e doutores que adoravim um ban- 
dido coroado e causavam a desgraça do pais. 
O erro é peior do que a ignorancia e esta éin 
vencivel quando custa muito tempo e muitas 
penas csnfirmar-se nela. 

E' eviednte que o menino tem o direito a 
instrucção, que esse direito impõe um dever 
público : de onde resulta gratuidado e obriga- 
ção, porem a obrigação tem consequencias que 
devem aceitar-se. 

As scmi-revoluções votadas são insuficien- 
tes, nada remediam. Se o pai não pode alimen: 
tar, albergar nem vestir o seu filho, onde acha- 
rá este alimento, casa e vestido? 

Porque não ha meio termo: ou dizeis como 
Rabaud Saint-Etienne que os filhos, desde o 
Beio materno pertencem á patria — não vos pro- 
voque o sorriso, pensais como ele, posto que 
castigais o aborto voluntario —, e nessa ocasião 
pedireis a Lepeliéter Sant Fargeau, que todos os 
meninos,sem distinção, sem excepção sejam cria- 
dos em comum, alimentados, albergados, etc, a 
custa da República: ou organizar um estado 
social que faculte a todo homem ganhar a sua 
vida e a da sus familia de maneira que não 
precise do trabalho dos seus filhos. 


Fora disto não vejo mais do que contradi-| 


ção e injustiça. 

Quanto a laicidade, não é somente a exclu- 
são do «santo habito» ou a prohibição de um 
catecismo confessional. 

A instrncção será religiosa emquanto falar 
do Ser Supremo, do Criador, da Providencie, 
da vida futura, das causas finais, da conscien- 
cia inata, do livre arbitro, dos castigos e dos 
premios do ultra túmulo e de outras abstra- 
ções quintaessenciadas da suposta relijião natu- 
Tal. 

Poderá cair nesse vago sentimentalismo, nes- 
sa chorosa sensibilidade de Rousseau, de Base- 
dow, de Pestalozzi e de Froibel que é mais te- 
náz do que a fé na Virgem de Lourdes, porem 
não será scientifica nem laica. 

«Respeitar a consciencia do menino» antes 
de ser feita, «não turbata» é uma utopia, salvo 
se não se ensinar mais do que a dança, como 
M. de la Jeamotiere, e nem assim mesmo. 

«As escola neutra é um sonho; a moral in- 
voca-se e aplicase nela continuamente, 

Existe por ventura uma moral nentra, que 
convenha ao mesmo tempo a Voltaire e a S. 
Ignacio? 

Hoje, que o estudo do homem é mais scien- 
tifico, a preistoria e a etnologia nos. dão exa- 
ctos conhecimentos da infancia da humanidade 
que esclarece a do individuo; a historia melhor 
compreendida, que permite desenhar, dos pro- 
gresos da inteligencia humana um quadro ex- 
terno e metódico revelador do verdadeiro sis- 
tema de ensino; a fisiologia cerébral que destro- 
na e substitue a psicologia chamada a sciencia 
da alma; a antropologia, que precisa de uma 
maneira rigorosa o logar do homem na nature- 
za, e a sua evolução fisica intelectual e moral 
através do tempo e do espaço, segundo os meios 


e as raças toda a sciencia numa palavra, cujas 
descobertas confirmam sempre mais a teoria | lavandeiras, dos pedreiros, dos 
transformista e materialista, exige que a peda-| fes e tantos outros. 


Si temos um presidente da Republica 
que não pode governar, e isso acontece 
qualquer que ele seja; si o Exercito e 
a Marinha são duas ficções, aliás dis- 
pendiosissimas; si a polícia se compõe 
da escoria social e é dirigida por indi- 
viduos incompetentes e amorais; si o 
Congresso Nacional é um agrupamento 
de li cscIassificados sociais; si a justica 
é distribuida por verdadeiros quadri- 
lheiros;si a administração pública é essa 
vergonha de todos conhecida: si econo- 
micamente estamos falidos e financeira- 
mente insalvaveis; como procurar sa- 
nar os nossos males pela conservação 
de todo esse aparelho artificial, que só 
produz perturbações na sociedade? 

Imagine-se que, de um momento para 
outro, desaparecesse essa entidade Es- 
tado, isto é, o presidente da Republica, 
o Congresso, a magistratura, a Policia, 
o Exercito, a Marinha, o funcionalis- 
mo público, emfim todos esses chama- 
dos orgãos do governo, e ver-se-ia que 
a sociedade marcharia muito mais des- 
afogadamente. À 

O que é preciso, portanto, é que se 
pense numa organisação social, outra, 
em que não exista, a tolher a liberdade 
e a iniciativa particular, esse aparelho 
artificial que se chama Estado e que 
já se tornou incompatível com as novas 
concepções do espirito humano. 

Ao envez de uma revolução política, 
para mudar os governantes, preparemo- 
nos antes para a revolução social, que 
af vem instituir uma nova ordem, ba- 
seada na liberdade, na igualdade, na 
jsutica, na qual não seja possivel o surto 


dos Hermes, nem das. Pinheiros,. nem. 


dos Jangotes e demais malfeitores, que 
aí vivem graças ao desprezo que mani- 
festam pelo pundonor, pela, honra, pelo 
‘brio e por todos os atributos nobres da 
especia humana. 

O que aí está, e que se quer conser- 
var, assemelha-se a um edifício minado 

elo cupim, prestes a desmoronar, aba- 
ado em seus alicerces, e que se pre- 
tende conservar decorando-se-lhe a fa- 
chada, tapando-se-lhe os rombos das 
paredes, enchendo-se-lhe as salas de novo 
mobiliario, mas que um dia rue por 
terra, sepultando em seus escombros 
todos quantos se fiaram na sua solidez 
e estabilidade. 


Orlando Corrêa Lopes. 





= DÚVIDAS 


Tambem nôs somos inimigos irreductiveis 
daqueles que, em proveito proprio, explo- 
ram a infancia, obrigando a a trabalhos ex- 
cessivos ou visivelmente imoraes. E assim, 
o acto do «digno» promotor publico, tentar- 
do impedir que duas creanças continuem a 
cantar no Politeama, mereceria todos os 
nossos aplausos, si não nos assaltassem 
algumas dúvidas que desejamos ver escla- 
recidas pelos competentes : 

— Péde a justiça social impedir que os 
menores exerçam uma profissão qualquer, 
sob o pietexto de que essa profissão é anti- 
igienica, exaustiva, ou imoral? 

— Si, póde, porque deixa a justiça pù- 
blica que milhares e milhares de menores 
lentamente se asfixiem e lentamente mor- 
ram nas fabricas de tecidos, nas oficinas 
de costura, nas fundições, nas minas, nos 
armazens, sob a carga excessiva de um tra- 
balho implacavel ? ‘ 

— Ora, respondereis, essas profissões são 
apenas mortiferas, ao passo que o teatro é 
imoral ! São os precalços da pobreza. Quem 
mandou nascerem pobres essas crianças? 
Pouco nos importa que elas morram nas 
fabricas, contanto que arrebentem de acor- 
do com as regras de nossa infalivel e res- 
peitabilissima Moral! 

— Mas a moral è uma cousa relativa, 
muda com os logares e com os tempos ; 
qual é pois a medida, qual o criterio, qual 
o codigo da imoralidade ? A nosso vêr, por 
exemplo, a profissão de cantor público nada 
tem de imoral, como julgais ! Ainda hontem 
vimos no Politeama senhoras e cavalheiros 
respeitaveis que certamente lá não iriam si 
a profissão daquellas crianças tivesse algu- 
ma cousa de vergonhoso, ou desonesto, E, 
digamos de passagem, achamos mais des- 
onesto, mais dissolvente do caracter popu- 
lar, o pernicioso exemplo do tão aplau- 
dido Geraldo, sujeito robusto, que podia 
ser util á humanidade e que no emtanto 
prefere, sem que ninguem proiba, viver sua- 
vemente cantando cançonetas brejeiras | 

— Mas, tal profissão é exaustiva, re- 
trucareis; imagine só isto de ficar uma 
criança atê a meia noite sem dormir | 

— E’ suavissima, dizemos nós, compa- 
rada com o duro oficio dos tecelões, das 
carregado- 



















































uma boa educação, bons mestres, bons li- 
vros, boas roupas e muitos mimos! Mas o 


ele rão chega, emquanto não desponta a 












— Mas è uma exploração dos pais va- 
dios, que não querem trabalhar ! 

— E tendes certeza de que as outras 
não o: sio ? E achais que os pais não têm 
o direito de, aproveitando a aptidão espe- 
cial, revelada pelos filhos, para uma car- 
reira suave e rendosa, dastina los desde ce 
do a esse ofício, preparando-lhes um futuro 
relativamente feliz ? 

— Fóra da moral não ha felicidade, 
direis. 

— Pois bem, mas acaso o ambiente de 
uma fábrica é mais moral do que o de um 
teatro? Parece um paradoxo, lède porém 
as vivas descrições dos escritores natura- 
ralistas, que procuram representar a vida 
tal qual ela é, e vereis que a horrivel pro- 
miscuidade das fabricas, associada à igno- 
rancia das crianças e á brutalidade e estu- 
pidez dos homens, gera ali os vicios mais 
baixos, mais precoces, mais assustadores 
que a humanidade jamais viu... 

Consideramos o jornal como um campo 
neutro onde todas as opiniões livremente 
se debatem, para que desse mesmo conflicto 
possa surgir a rutilante Verdade ; e assim 
não serà para extranhar que. alguns dos 
nossos dignos col boradores manifestem 
opiniões diametralmente opostas a estas. 
Mas é bem possivel que muitos desses nos- 
sos ilustres e amaveis letrados, os quais tão 
gentilmente se confrangem perante aquelas 
duas meninas que ganham a vida cantando, 
tenham passado indiferentes e felizes ao pé 
das horriveis fabricas; dos perfidos mata- 
douros, onde, não duas, porêm milhares 
de crianças, transformadas em maquinas 
human*s, se estiolam e arrebentam sob o 
jugo de um trabalho assassino! 

Não, ilustres amigos; si tendes um co- 
ração humano como candidamente mostrais, 
deixai "que aquelas crianças ganhem a sua 
vida cantando. Assim pudessem todas as 
outras deste doloroso mundo ganha-la do 
mesmo modo ! 

Não é a melhor maneira; não é de certo 
o ideal! O ideal, bem o sabemos, seria 


Diz a burguesia, e com ela muitissi- 
mos trabalhadores; que os anarquistas 
desejamos a felicidade de todos velo di- 
nheiro, isto é, queremos que todos sejam 
ricos, de onde nascera, dizem eles, uma 
desordem indescritivel, porque ninguem- 
quererá trabalhar, e que para conseguir- 
mos nosso idéal valemoons de uma propa 
ganda perigosa e dos atentados contra 
os chetes d'Estado. . 

São estes os pontos capitais em que se 
baseiam os mandriões do ouro para 
susterem a evolução do ideal acratico. 

Torres! 

Nós, os anarquistas, queremos a abo 
lição do dinheiro, da superstição religiosa, 
do patriotismo, da exploração do homem 
sobre o homem. Queremos ser comple- 
tamente livres, iguais e fraternaís. 

Temos sêde de justíça, de paz; quere- 
mos pão, trabalho livre, sciencia, arte e 
amor. 

O dinheiro é um crime social. A nossa 
propaganda é perigosa sómente para eles 
porque no dia em que o socialismo liber- 
tario fôr um facto terão de trabalhar se 
quizerem viver. A causa dos atentados é 
bem sua conhecida. Os atentados são o 
producto da sociedade que eles organi- 
zaram. Mas, a eles, convém-lhes confun- 
dir o nosso idéal. Convem-lhes, porque, 
se a ociosidade é grande, o medo é ma'or. 

Quanto a nós, não retrócederemos já- 
mais, 

A verdade 
verdade.  - 












































impõe-se. Sejamos pela 


SANTOS BARBOSA. 


O ESTADO 


O Estado mata. E' homicida e assassino. 
Mata com premeditação, com aleivosia, com 
encarniçamento. Mata com instrumento e com 
mão mercenaria. Mata sem paixão, sem obceca- 
ção, sem arrebatamento, mas sim, por conve- 
niencia, por egoismo e por calculo. Mata escan- 
dalosamente, em público, jactandose desse 
acto. 

O Estado rouba. Gasta o que se lhe depara, 
e, sem pagar as suas dividas, mete a mão na 
bolsa do contribuinte, sem o minimo resguardo. 
Se o dinheiro alheio não lhe basta para pagar 
aos seus credores, não lhes paga e vae andardo. 

De tempos a tempos quebra fraudolenta- 
mente e vive á custa alheia. Arruina a nação, 
consciente e deliberadamente, e fica tranquilo, 
com o sorriso nos labios. 

O Estado joga. E' empresario e banqueiro ; 
dá cartas e aponta o jogo. Mantêm uma grande 
batotã nacional, tirando dela não pequeno pro- 
veito. Joga com vantagem, assegurando a ga- 
nancia ; e o mais interessante é que faz mono 
polio do jogo como do homicidio e do furto, e 
só ele póde fazer aquilo que não permite aos 
particulares, querendo para sf o privilegio desses 
delictos, não admitindo concorrencia. 

O Estado não trabalha, A ociosidade, que é 
a mãe de todos os vicios, é a sua predilecta, 
sacrificando a preguiça em holocausto do tempo. 
A sua vida é um bocejo. Entre santos civicos 
ou eclesiasticos, ajoelhado: on erguido ; entre 
Pgschoas e Natividades, Cgrnavais e Veraneios, 
divide metade do ano em festas obrigatorias, 
consagra ao descango a outra metade do ano, 
com a diferença, porôm, que pretende genera- 
lizar a «boa-vida », sob graves penalidades, fa- 
zendo observar o preceito da ociosidade, ao co: 
trario do que - sucede com os seus vicios ante- 
riormente descritos e dos quais se reserva O 
direito exclusivo. 

O Estado obriga a toda a gente que crê em 
Deus a jurar em vão o nome do mesmo Deus. 
Jura o monarca, jura o ministro, jura o sena 
dor, jura o deputado, jura a testemunha e jura 
o jurado. Juramentos e perjuros contínuos. 

Se aparece alguem que, seguindo as licções 
de Christo. se recusa a infringir o segundo 
mandamento, logo os tribunais lhe deitam a mão 
" considerando " que a lei do processo criminal 
é derrogatoria.dos preceitos do decflogo. 

O Estado... Mas para que proseguir? Se o 
mar fôsse de tinta e o céu fósse de papel, com 
o dobro do seu tamanho, não chegariam para 
se escrever todo o mal produzido pelo Estado. 
Procedendo por exclusã» muito mais depressa 
se poderiam enumarar os delictos, as infracções 
e as faltas que ele deixa de cometer. Na vidu 
oficial é tudo uma mentira: — o pacto consti- 
tucional, as ficções legais do sistema, a lei fun* 
damental do Estado, a gazeta ou folha oficial, 
a representação parlamenter, os votos da maic- 
ria, o “ Diario das sessões” as promessas, os 
programas, a adesão a disciplina, a lei, o orga 
mento, tudo isso são mentiras... Ha mentira ad- 
ministrativa, representativa, eclesiastica, mili- 
tar, naval, académica, juridica, penal, processo- 
ria, bancaria, bolsista, aristocrática, democrática 
moral, estética, higiénica, médica, alimenticia... 

O Estado inteiro é uma grande mistificação, 
um colossal “ infandio ”. 


ALFREDO CALDERON. 
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ideal ainda vem longe.- 
Ficará como uma suavissima aspiração 
de vossós generosos corações. E emquanto 


nova aurora social que os meigos sonha- 
dores do socialismo suavemente imaginam 
esforçadamente preparam, deixai que aquelas 
crianças ganhem a vida cantando, porque 
si assim não fizerdes, elas serão forçadas a 
ir ganha-la gemendo. 


i J. MASSENA. 
cuni 


Nòs 
(ADVERTENCIA SIMPLES) 


A burguesia por intermedio dos seus 
enfadonhos oradores, e da sua imprensa 
caricata, vem, de ha muito, procurando 
desvirtitar o anarquismo, empenhando-se 
terminantemente em fazer da palavra 
anarquia sinónimo de desordem, quali- 
ficando anarquista de. bandido, assas-: 
sino, périgoso, etc. 

Quando o ideal anarquista começou a 
ser descrito pelos sabios mais emines- 
tes que a humanidade tem conhecido ; 
quando deixou de ser apenas um grito 
abafado de protesto do pequeno contra 
o grande, e que foi semeado por todo 
o mutido, levando a luz áquelles que vi- 
viam na obscuridade, definido, baseado 
no seu verdadeiro ponto de vista que é 
o problema da emancipação humana, sá- 
bia e Tfilosóticamente sistematizado pelos 
maiores vultos do pensamento humano ; 
quando a sciencia, a arte e o trabalho 
productivo, se uniram num só laco mos- 
trando que os direitos são reciprocos 
entre O scientista, o artista e o produc- 
tor, não havendo, portanto, razões que 
justificassem a idolatria pelos dois pri- 
meiros; quando a gentalha da plébe, as- 
similando os ensinamentos dos mestres 
da sociologia, escritos em obras monu- 
mentais, como fachos luminosos, que ir- 
radiando nas consciencias proletarias iam 
derrocando a obra criminosa do fana- 
tismo religioso e do preconceito patrio; 

uando o operariado foi comprehenden- 

o, pela leitura desses livros, que a exis- 
tencia do governo, baseada na torça ar- 
mada e na ignorancia do povo, consti- 
tue uma organização social criminosa 
garantindo a vida e o bem estar a uns, 
e a miseria e a morte a outros; que os 
grantes exércitos. com as suas carabinas 
e metralhadoras, formados por homens 
que inconscientemente sustentam o escra- 
vocratismo de outros homens, trucidan- 
do, (outr'ora pelo amor á patria e ao rei, 
e hoje pelo jogo financeiro dos Roth- 
childs) gerações inteiras, matando-se uns 
aos outros como téras humanas, são o 
maior flagello da humanidade; que as 
religiões, tiveram sua origem no Sol e 
nos fenómenos cósmicos e atmosféri- 
cos, etc. dada a ignorancia dos povos 
antigos; que os cléros (romano, protes- 
tante, maometano, espiríta, etc.) são cons- 
tituidos por homens abobalhados, fana- 
tizados -uns e refinados parasitas outros, 
os quais forjando biblias, pregações e 
sermões, tem conservando o povo na mais 
completa negação á verdade; que as leis, 
os codigos representam a desordem, e a 
soberania (tambem baseada na sua força 
armada) de esses homens sobre outros, 
porque a ninguem assiste o direito de 
ditar leis a ontrem; compreendendo 
finalmente que os homens podem ser 
íguais, em face do grande pensamento: 
« De cada um segundo as suas forças, a 
cada um segundo as suas necessidades» ; 
os governos trataram imediatamente de 
empregar todos os meios ao seu alcance 
para. reprimir a propaganda do anar- 
quismo, tendo sido victimas da sua sa- 
nha -sangrenta não só operarios como 
tambem os escritores, dentre os"quais 
Miguel Bakouine, Enrico Malatesta, Tárri- 
da del Marmol, Pedro Kropotkine (este 
último foi principe da Russia), que fo- 
ram presos, perseguidos e deportados de 
diversos paises. Outros ha que foram exe- 
cutados, sendo um delles, Francisco Fer- 
rer, tusilado no ano 1909 na fortaleza 
de Montjuich, na Espanha. 








rubras da historia do proletariado um 
dois feitos mais nobres com que se im- 
mortalizam os campeões da emancipa- 
ção da humanidade, os que lutam pelo 
bem estar economico, pela dignidade, 
pela definitiva libertação do ploletariado 
das garras aduncas desse monstro que è 
o cargentario». 

Quatro companheiros, proletarios, que 
por estimularem por meio da palavra 
e do jornal, aos seus companheiros de 
miserias e soifrimentos a persistirem na 
luta de reinvindicação de seus direitos, 
usurpados pelo voráz egoismo da bur- 
guezia ‘coadjuvada pela força armada, 
quatro, dizia, foram as victimas imoladas 
na forca para gaudio dos milionarios 
«yankees». 

E no entanto, essa data que recorda 
as victimas então sacrificadas por ordem 
do capital é hoje comemorada com 
fanfarras por certo operariado, com 
o rotulo que o socialismo lhe applicou 
de «festa do trabalho!» 

Um dia de raiva para a familia ope- 
raria, um dia de protesto e de gréve 
geral de todos os que aman a liberdade, 
de todos os que vivem acorrentados ao 
actual regimen de incoerencias e latro- 














































Jehe deve condurlo, di reazione 


a E -i morale. 
O 1° de Maio representa nas paginas! 


cinios, éa verdadeira comemoração histo- 
rica desta data. 

Porém os politicos, esses esploradores 
do povo tem-na apontado como sendo 
um dia consagrado a festejar o tra- 
balho, como si os operarios pudessem nu 
determinado dia do ano esquecer as 
privações e o sofrimento que os afligem, 
produzindo as riquezas com que os seus 
falsos amigos se banqueteiam ó ano in- 
teiro ! : 

Deduz-se que uma parte do operaria- 
do brasileiro não interpreta conscensio- 
samentea atitudedos martiresassumida pe- 
rante o tribunal que osjulgou, onde Spies, 
Pearsons e demais companheiros altiva- 
mente reafirmaram e detenderam as suas 
teorias de transformacão social, 

Isto por si sô deveria constituir um 
exemplo para orientar-se tal operariado, 
mas ele despreza ou finje conhecer a 
orifem desta data para uar curso á es- 
peculação que dela teem feito os carras- 
cos do povo, denominando-a festa do tra- 
balho, da qual os inconcientes, mais uma 
vez se aproveitam para prestarem o seu 
culto a Baco. 


“+ 

H.vesse naquela epoca a solidarie- 
“ade o; eraria internacional de hoje e a 
f rca não teria tuncionado para sacri- 
tic ite aquelas victimrs da réacção ame- 
sicana, 

Ha pouco asda tive cs o caso Et- 
tor-G ovanetti nas nesmas circunstancias. 

Pois bem, não fosse a agitação inter- 
nacional em favor daqueles operarios e 
eles não teriam sido absolvidos, socum- 
bindo na fatidica «cadeira-electrica». 

Ultimamente Alejadro Aldamas que 
matou em defesa propria, um belegriu 
e feriu outros, cumpre actualmente 18 
mezes de prisão, cuja pena constitue uma 
absolvição. 

E outros tantos, cujas penas de morte 
tem sido suatadas com esse belo gesto. 
desolidariedade internaciona, são exemplo 
da relevante impoftancia, deste passo agi- 
gantado que o proletariado dá para a 
conquista da sua liberdade e definitiva 
emancipação 


vs» 

Recordando o crime ha 27 anos pra- 
ticado pelos argentarios yankees e a má 
interpretagio que do 1° Maio fazem 
os trabalhedores inconscientes, fazendo a0 
mesmo tempo um paralelo com. as atuais 
reacções exercidas contra os que se não 
prestam aos manejos do cancro gover- 
namental, chamo a atenção dos jovens 
operarios qne leem e meditam para que 
conheçam a origem historica da «festa» 
que eles comemoram com serenatas e 
outras iniantilidades, e abolindo ‘de vez 
essas exibições grotescas concorram ás 
veladas de propaganda que nesse dia são 
efectuadas, de cujas palestras de propa- 
ganda tirarão bom partido para a forma- 
ção da sua mentalidade, insana, neste 
ambiente nauseabundo e ‘putrefacto em 
que vivemos e se educam os nossos filhos. 

S. Paulo. 


Ji M. BUENO. 





Il Brasile ha molti nemici, tutti 
naturalmente agli stipendî del go- 
verno argentino, in compenso pe- 
rò, ogni medaglia avendo il suo 
rovescio, ha pure degli amici spas- 
sionati... e questi sono i preti. 

I primi articoli in difesa della,.. 
navigazione diretta sono stati pub- 
blicati in Roma su giornali cattolici 
e, nei paesi che forniscono emi- 
granti, all’azione dei governi ed 
alla propaganda sovversiva con- 
tro l’emigrazione, fa contrasto 
la propaganda e la organizzazio- 
ne clericale, intesa dovunque a 
favorire la clandestina partenza 
dei contadini per il paese di cuc- 
cagna. 

Questa circostanza di fatto, pro- 
vata e documentata, conduce a 
due considerazioni storico sociali 
che è dovere registrare, 

{. — In tutti i tempi ed in 
tutti i luoghi la santissima reli- 
gione si è sempre schierata dalla 
parte degli schiavisti. 

II. — Disponendo soltanto. del- 
l'amicizia dei preti, il Brasile-è 
costretto a subirne i costanti ri- 
catti mantenendosi per una via 


Ss reazione, sé non alla rifiori- 
rura dell’ impero alla completa 
| degradazione iolitica, sociale e 


In margine a queste afferma- 
zioni principali altre, derivanti, in 
larga copia vengono alla mente. 

Ma, il discuterle ci porterebbe 
lontano e noi, per la nostra qua- 
lità di «estrangciros», non abbia- 
mo, oltre al tempo, il diritto di 
occuparcene. Per trovare una so- 
luzione ai mali che travagliano 
il Brasile bastano gli importanti 
giornali «A Noite» di S. Paolo e 
<A Tribuna» di Santos genuini 
organi delle guardie di questura. 

A noi importa solo stabilire 
l'evidenza di uno stato di cose 
molto interessante e molto pro- 
mettente per gli abitatori «do 
maior paiz do mundo»!... 

c. p. 


FEEDS SE DAE SEE EEE EA ES SI 





A anarquia é o ideal que 
sintetise a emancipação da huma- 
nidade. 

















As orientações do proletriado 
organizado sofreram modificações 
em seus principios e meios. segun- 
do o tempo e logar, e ao passo 
que em certas épocas e localida- 
des descrevem um circulo de 
retrocessso para tomar novos im- 
pulsos de evolução, em outras 
avançam até o maximum dos prin- 
cipios e meios emancipadores. 

E agora que a Confederação 
Geral do Trabalho da França, 
cuja organização sindical segun- 
do W. Fcherkesoff é a origem 
do movimento sindicalista inter- 
nacional é necessario fazer uma 
prolixa análise para não deixar- 
nos arrastar por tendencias que 
não representam nitidamente as 
aspirações e a real libertação dos 
trabalhadores, de acordo com os 
mais avançados progressos da so- 
ciologia moderna. 

A questão è demasiado séria 
para admitir as nebulosas bases 
em que parece deslisar-se o mo- 
vimento operario. 

Efectivamente:alcançam os prin- 
cipios da C. G. T. o maximum das 
ideias de emancipação ou adian- 
tam-se ao menos aos principios 
das organizações anteriores? 

Os principios desta Confedera- 
ção resumem-se nestes dois pon- 
tos principais, que formam a base 
dos seus estatutos : 

1. Organizar os assalariados 
para a defesa dos seus interesses 
morais e materiais. 

2. Organizar fora de todo o 
partido politico a todos os tra- 
balhadores conscientes da luta a 
empenhar pela desaparição do sa- 
lariado e do patronato. 

Vejamos agora as declarações 
da Internacional dos Trabalha- 
dores : 

1. Os esforcos dos trabalhado- 
res para conquistar a sua eman- 
cipação não hão de tender a cons- 
tituir novos privilegios, senão a 
estabelecer para todos os mesmos 
direitos e os mesmos deveres. 

2. À emancipação dos traba- 
lhadores não é um problema local 
nem nacional, pois interessa a 
todas as nações civilisadas. 

3. Todos devem ser producto- 
res, 

4. A falta de instrução con- 
duz a miseria, a miseria ao em- 
brutecimento o embrutecimento ao 
ao crime, o crime a prisão, a prisão 
ao envilecimento, que é peior do 
que a propria morte. 

b. À terra e os grandes instru- 
mentos de producção e de cam- 
bio devem ser propriedade da so- 
ciedade universal, entregando-se, a 
titulo usufrutuatario, às colecti- 
vidades productoras, scientificas; 
artisticas, industrias e agricolas. 

7. A herança ha de ser com- 
pleta e radicalmente abolida, co- 
mo condição indispensavel á li- 
berdade do trabalho. 

O. A Internacional (as actuais 
Confederações do Trabalho), pra- 
tica com todos os frabalhadores 
do mundo, seja qual fôr a sua 
organização, a solidariedade na 
luta contra o capital para reali- 
zar a emancipação do trabalho, 

O estudo comparativo destas 
duas declarações de principios de- 
monstra que a C. G. T. fez in- 
calculaveiis progressos para trás. 

Naturalmente: onde começam e 
onde terminaram os interesses dos 
assalariados ? 

Organizar os trabalhadores fora 
de todo partido politico sem com- 
bater e sistema eleitoral não si- 
gnifica a neutralidae em materia 
de politica, demonstrando que não 


se combate a politica, ou os par-| 


tidos politicos, tornando-se por 
tanto, inofensivos contra o esta- 
tismo ? 

Pode a desaparição do salaria- 
do e do patronato constituir a 
completa emancipação dos traba- 
lhadores ? | 

Não poderão continuar sob o jugo 
da propriedade privada como ar- 
rendatarios ou não podem vir 
ser «funcionarios» do Estado, tra- 
balhando, para a élité socialista 
do «poder administrativo», rece- 
bendo a sua quota parte, segun- 
do o valor do seu trabalho ? 

Os«paragrafos» daS. G. T. con- 
teem segundo Tchekesoff, as aspi- 
rações fundamentais do socialismo, 
sem distinção de escola e de par- 
tido e qualquer membro de um 
partido socialista, seja este de- 
mocratico social, ou outra cousa 
pode aceita-lo inteiramente. | 

Vemos, pois, que o sindicalismo 





PRIMEIRO | 


DE MAIO 





quell'assassinio era stato da lui com- 
messo. 

La necessità di uccidere era più forte 
di lui. Credete che venisse molestato 
per quel suo delitto ? 

Manco per sogno. Cominciò d'allora 


pode tender para a implantação |la sua gloria e la sua leggenda, Egli è 


de um governo democratico, posto 
que democracia quer dizer gover- 
no do povo. 

E existindo um governo, seja 
ele azul ou rubro, pode garantir- 
se ao proletariado a sua indepen- 
cir economica? 
` Não poderia ou não tentaria o 
governo democratico social tor- 
nar ao regimen caduco e restau- 
rar os privilegios capitalistas ? 

Não implicaria a existencia de 
um governo a dependencia maior 
ou menor dos cidadãos, já que eles 
entregariam a administração a cer- 
tos escolhidos ? 

E não é o Estado ou governo 
a negação de todas as liberdades? 

Estarão conformes os anarqui- 
stas e os sindicalistas com a exis- 
tencia de um governo ? 

Estarão os socialistas e sindi- 
calistas conformes com a anar- 
quia ? 7 

Vemos, pois, que os principios 
da C. G. T. não contêm as aspi- 
rações nem de uns nem de outros. 

Esta é a excelente forma de 
agrupar os trabalhadores para não 
ir a parte alguma. 

Ao menos a Internacional es- 
tabeleceu principios mais claros, 
mais definidos, mais liberais e em 
afinidade com as aspirações ope- 
rarias. 

Não constituir novos privilegios 
e determinar, em principio, que 
todos devem ser productores, e 
que os grandes instrumentos de 
producção e de cambio devem ser 
propriedede da sociedade univer- 
sal significa já a nitidez da ideia 
da socialisação, e a universalida- 
de da riqueza implica a ideia de 
descentralização e a tendencia an- 
tiestatal. 

Notemos tambem que a facção 
da Internacional do Jura poz os 
trabalhadores ao abrigo de todos 
os governos, das tiranias econo- 
micas e politicas futuras procla- 
mando sem rodeios as doutrinas 
anarquistas. 

A que distancia se encontra a 
C. G. T. de 1913 da Internacio- 
nal de 1870? 

Entidades como a Federação O. 
R. Argentina e F. O. R. Uruguaya 
e algumas outras, souberam inter- 
pretar fielmente os direitos, inte- 
resses e aspirações proletarias pro- 
pagando o comunismo anarquista 
e assimilar todos os progressos 
sociólogicos conhecidos, dispostas 
a assimilarem os que, por ventura, 
possam vir a luz. 

Sendo a organização operaria, 
em sua origem, diametralmente 
oposta a todos os interesses e prin- 
cipios do capitalismo e da bor- 
guesia, ha de declararse partida- 
ria de todos os progressos de to- 
das as liberdades que a mente hu- 
mana possa conceber. 

A politica de neutralidade sò 
serve para suscitar dúvidas e res- 
tringir a propaganda emancipa- 
dora. 

Lisboa 11--4—1913. 


PRIMITIVO SOARES 


L'assassino assassinato 





L'alferes Galinha, crivellato di palle, 
è stato trovato morto nel proprio letto. 
Justiça de deus!... esclameranno i cabo- 
clos, ricordando le gesta di colui che 
era usato, col beneplacito dei superiori, 
di portare lo sterminio attraverso i ser- 
tões. 

Noi potremmo però osservare che tale 
divina giustizia s'è fatta attendere troppo. 
Quell'eroico sostenitore della legge me- 
ritava la morte già da molti anni. In 
Francia lo avrebbero ghigliottinato le- 
galmente. Qui, invece, lo promossero... 
ed ai :uoi funerali il governo dello Stato 
s'è fatto rappresentare, testimoniando 
con una ricca corona la propria sau- 
dade! 

Con la morte dell’alferes Galinha, la 
polizia di S. Paolo perde uno dei suoi 
più fieri campioni. Si può dire eh'egli 
la simbolizzasse. 

Era il delinquente nato, a servizio 
della legge, ma che della legge se ne 
infischia. 

I giornali, pur tessendo l’elogio del 
morto, unanimi hanno dovuto ammettere 
ch'egli spesso ha versato il sangue uma- 
no per il solo cannibalesco piacere di 
versarlo. 

L'Estado de S. Paučo, per esempio, 
ha ricordato che un giorno in quel di 
Minas, alzatosi di buon'ora, uccise con 
un colpo di carabina un caboclo che la- 
vorava su di un albero. Accorsi i parenti 
ed i vicini li fece prendere a sciabolate 
per consolarli del dolore loro causato. 
Più tardi ricordando quel... dolce epi- 
sodio della sua vita, ingenuamente con- 
fessò che non sapeva spiegarsi come 


























divenuto l'eroe che ha dato fine al bri- 
gantaggio nell'interno dello Stato... il 
che proverebbe che i briganti sono tut- 
t'altro che un prodotto esclusivo della 
Calabria di ieri l’altro. 

Di vero però c’è che l’alferes Gali- 
nha non ha fucilati ed arrestati che dei 
poveri infelici: ladri di cavalli e bra- 
vacci da operetta. Davanti ai veri ban- 
diti girava alla larga. Li cercava dove 
non si trovavano. Ma per non tornarsene 
a mani vuote saccheggiava, incendiava, 
feriva, a destra ed a sinistra, lungo la 
sua strada. 

Perchè un villaggio si vuotasse ba- 
tava che egli apparisse due leghe lon- 
tano. Era il fuggi, fuggi. I giudici ed i 
delegáti di polizia davano il segnale, 
del salvasi chi può! 

L'ultimo delitto suo fu l'assassinio di 
un italiano e di un austriaco nei pressi 
d'Itapolis... delitto del quale nessuno si 
è più occupato. E' probabile che il con- 
sole italiano e quello austriaco neppure 
siansi informati del nome degli uccisi... 
per alta misura diplomatica. 

Poichè toccare nell’alferes Galinha era 
lo stesso che dar fuoco alla barba del 
presidente dello Stato. Egli era la polizia 
che mantiene l'ordine pubblico. 

Ed avrebbe continuato ad uccidere 
con l'approvazione dei superiori, se in 
una fredda notte di questo autunnale 
aprile, un altro sostenitore del buon or- 
dine sociale, un'altra colonna della mo- 
ralità pubblica, ovverosia un altro de- 
linquente a servizio dello Stato, per una 
oscena e losca storia, di amore e di de- 
naro, freddamente non lo avesse nel son- 
no colpito a morte. 

Il tenente Oliveira è morto... però, 
ahimè!, restano i suoi colleghi... 


Ausonio Acrate 








Como procede 
O GOVERNO REPUBLICANO 


As condições de subsistencia das 
classes operarias são, podemos di- 
zer sem receio, totalmente impos- 
siveis. Os preços do aluguel da 
casa, do vestuario e dos generos 
alimenticios subiram por tal for- 
ma que o salario é insuficiente 
para fazer face a uma pequena 
parte das despezas que as fami- 
lias são obrigadas a fazer para 
viverem miseravelmente. 

E' o caso de abandonar as ha- 
bitações e armar barracas, no 
meio da via pública, se é que não 
ha capacidade para fazer: oùtra 
cousa melhor. À carestia chegou 
a um ponto, a uma calamidade... 
que já se devia ter «legalmente» 
avançado sobre os grandes depò- 
sitos e feito um saque em regra, 
para salvar a vida da população. 

Nada se fez ainda neste sentido. 
O povo, paciente, humilde, resig- 
nado e sofredor tem-se limitado 
a realizar varios comicios de pro- 
testo contra os monopolios e as 
usuras dos capitalistas, 

As autoridades mostraram-se, 
a principio, muito solicitas, per- 
mitindo as manifestações públi- 
cas nos bairros afastados da ‘ci- 
dade (no mato). 


Respeitaram fielmente a Cons- 
tituição e garantiram aos manifes- 
tantes a liberdade de reunião. Esta 
liberalidade servia-lhes de ex- 
celente pretexto para tomar as 
medidas convenientes quando o 
movimenso toma-se um caracter 
mais serio. 

No dia 20 do mez passado, a 
Lyga Popular contra a Carestia 
da Vida, de acordo com outras 
entidades, tentou verificar varios 
comicios e uma grande manifes- 
tação no centro da cidade, para 
protestar contra a carestia da vida 
e a lei de expulsão. 

A Constituição garante todas 
as liberdades, mas essas liberda- 
des tôm um certo limite, pois não 
permite que se chegue ao abuso, 
nem a alteração da ordem, 

Os correctos funcionarios da 
policia paulistana entenderam que 
tal manifestação no centro da ci- 
dade, no bairro burgues, consti- 
tuia um abuso;e como a manu- 
tenção da ordem, dá direito a 
proibir qualquer acto - público ou 
particular, mesmo sem pretesto, 
tanto a manifestação como os 
comicios foram obstados pelas au- 
toridades. 

Primeiramente a manifestação 
central foi proibida, permitindo- 
se os comicios dos bairros, dando 
a entender que as ruas centrais 
não são públicas, pertencem aos 
senhores. « — Se querem fazer co- 








O proximo número desta 
folha sairá no dia 10 do cor- 
rente. 





Pois bem, estas pessoas juntamente com 
outros camaradas foram à Policia Cen- 
tral-á Cadeia e outros postos policiais 
e em parte alguma o encontraram. 

Segue-se que este camarada estã se- 
questrado pela policia, tal como nos 
tempos da Inquisição. Este não é um 
facto virgem, é a praxe dos detetives 
paulistanos. 

Estes dois camaradas permanecerão 
nesse estado; serão as suas vidas trunca- 
das pela hidra policial sem o protesto 
do povo? 

Por menos do que isto já se fizeram 
revoluções. 

E se o povo não reage neste momen- 
to, se as brutalidades continuam não se 
estranhem os governates quando os Ca- 
serio, os Planas, os Radowiski come- 
cem a manejar a quimica para defende- 
rem a existencia e os direitos dos cida- 
dãos. 


micios, façam lá na sua terra», 

Porém, tendo em vista que os 
manifestantes dos arrabaldes «ope- 
rarios » poderiam vir dar um pas- 
seio até o largo do S. Francisco, 
os da segurança resolveram que a 
cavalaria ensaia-se corridas sobre 
os concorrentes aos referidos co- 
micios. 

Um só operario que fosse en- 
contrado era atropelado ao grito 
de : — dissolva-se! Como alguns 
teimosos quizessem reunir-se fo- 
ram presos. 

Para demonstrar a pericia dos 
regimentos à moda de Paris, ten- 
taram provocar um massacre. Um 
sargento da Guarda Civica — no- 
tem bem, Civica! — disparou um 
tiro para dar começo a ecatom- 
be, mas, vendo os bacharelandos 
em sciencias policiais que poderia 
sair cara a « bernarda », optaram 
pela pacificação sem maiores con- 
sequencias. 

Estamos em pleno regime re- 
publicano e democratico, com uma 
Constituição que garante todas as 
liberdades. 

No entanto, è o Estado republi- 
no e democratico quem obriga o 
povo a morrer de fome. 

E’ o Estado republicano e de- 
mocratico quem atropela o povo, 
quem o prende, o espanca, o as- 
sassina, 

A Constituição, se tivesse ao 
menos un átomo de contrariedade 
contra os trusts, contra os latifun- 
dios, contra o roubo comercial, 
industrial e predial seria, sem de- 
mora, rasgada por aqueles que 
mais a defendem. 

A Constituição garante todas as 
liberdades de roubo, de explora- 
ção, de assassinato, de massacre, 
sempre que tais actos sejam rea- 
lizados pelos governantes e pelos 


capitalistas e seus sicarios. 
URSOS ricorrere sms 








Revoita dos colonos 
em Ribeirão Preto 


Os colonos das « fazendas » Schimit 
« Quinzinho da Cunha », « Companhia 
Agricola Dumont » e « Macaúbas » re- 
voltaram-se contra a excessiva explora- 
ção dos fazendeiros, reclamando 25000 
por cada sacco de 100 litros de café. 

Os trabalhadores alegaram que a ca- 
restia dos generos de primeira necessi- 
dade os obrigava a reclamar maior sa- 
lario, para não morrerám de fome, 

E quando preferiram sotrer as conse- 
quencias do movimento, que, tal vez para 
algnns seja a morte imediata causada pe- 
las balas policiais, ou o espancamento 
e a expulsão não só das fazendas mas do 
territorio nacional, é porque optaram 
pela morte na luta antes que a morte 
pela fome. 

O governo, uma vez em conhecimedto 
desta gréve, resolveu proteger os colo- 
nos mandando para essas fazendas um 
delegado Policial com uma malta ma- 
garefes. 

O fim desta expedição era submeter os 
colonos pelo terror e obrigà-los a voltar 
ao trabalho. 

Este delegado ameaçou-os com a lei 
de expulsão, dizendo que deportoria to- 
dos os instigatores e - perturbadores da 
ordem, isto é os mais energicos nas re- 
clamações dos seus direitos. 

A lei de expulsão vem a ser a sus- 
spensão do direito de reclamar, de re- 









































fazendeiros si fossero dati dei 
conflitti. 

Ebbene, con una nota ai gior- 
nali che sembra dettata dallo 
steso Sampaio Vidal, quel curioso 
Patronato, tanto caro al professor 
Piccarolo, si affretta a dichiarare 
che i coloni hanno torto e che i 
«fazendeiros» devono multare e 
licenziare gli scioperanti... 

E che licenzino pure... 

Staremo a vedere poi chi andrà 
a cogliere il caffè: se ci andranno 
i poliziotti, le troie, i preti e gli 
studenti... 

Non si lascino intimorire i ço- 
loni: oggi i padroni della situa- 
zione sono loro. Ne approfittino. 

Più tardi sarà peggio per loro 
la «baixa» del caffè si va sempre 
più accentuando, ed al governo 
cominciano a mancare i quattrini 
per sostenere il trust di stato, ossia 
la valorizzazione artificiale. 

Siano dunque energici e riso- 
luti. 

In quanto all'espulsione credino 
pure che è l’unico mezzo che loro 
si offre per riattraversare l’oceano; 
e non si diano pena delle fami- 
glie poichè i consoli hanno l'ob- 
bligo di rimpatriarle. 


GUERRA SOCIAL 
Gréve na tica do tc de Nemi Jafet 


Os trabalhadores desta fábrica, situa- 
da no Ipiranga, acham-se em gréve, 

Porque ? 

O jornalismo burgues já forneceu as 
melhores informações favoraveis ao pa- 
trão. È 

Vejamos as nossas: 

Obrigado pelas circunstancias o pa- 
trio resolveu suprimir a turma de me- 
ninos qne trabalham á noite, 

Meninos de 8 anos trabalhavam mais 
horas de noite do que anos teem de 
vida: desde as 6 horas da tarde até as 
6 horas da manhã, por um formidavel 








Contra a carestia da vida 
e a lei de expulsão 


Os grandes comicios que na ma- 
ior parte das grandes cidades do 
Brasil se realizaram para protestar 
contra a carestia da vida e a lei 
de expulsão tiveram grande éxito, 
expecialmente no Rio e em Santos. 

Nesta ultima localidade a poli- 
cia tentou impedir a manifestação 
de protesto pelas" ruas da cidade, 
mas o povo resistiu à intimação 
policial e percorreu as ruas aos 
gritos de abaixo a lei da expulsão! 
viva a Revolução Social! 
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E ora di finirla 

Là in quel di Taquaritinga un 
gruppetto di gente che confonde 
gli affari propri con i principî 
anarchici, a cui certamente comin- 
cia a volgere le terga per aver 
fatto un po’ di quattrini — capi- 
tanata dal professor Merolla — ce 
l’ha con noi perchè non ci sia- 
mo voluti prestare a discutere sul 
giornale le sue rivalità commer- 
ciali. 

Quegl’ illustrissimi mercanti... 
sovversivi, con il lodato professore 
scrocca-bicchieri alla testa, da più 
mesi minacciano boicottare il gior- 
nale che non vuole impattumarsi in 
simili beghe, ma fino ad oggi non 
hanno avuto il coraggio civile 
neppure di respingere le copie che 
personalmente ricevono. Ma ciò 
non deve continuare tanto più che 
quei signori con l’opera loro di 
denigrazione, già oltrepassano i 
limiti della loro cerchia saluma- 
iuola e vogliono tentare la pa- 
zienza di chi con essi non ha e 
non vuole avere niente a divide- 
re. Noi diciamo dunque loro che 
è l’ora di finirla... visto che non 
si decidono a farla finita. E spe- 
riamo che non ci obblighino a 
sferzarli come si meritano cioè, 
secondo i meriti loro. 








Nos calaboucos 
do paîs da liberdade 


O camarada Adolfo Anta continúa 
preso na Casa da Detenção da Capital 
Federal. 

As autoridades esperam, tal vez, que a 
turbereulose o consuma na prisão para con 
taremum lutador de menos contra a ex- 
ploração e a reação burguesa, 


Já os camaradas sabem que o com- 
panheiro Joseph Joubert foi eondenado 
pelo tribunal de justiça a varios meses 
de prisão. 

Da eadeia de Sorocaba foi ele remo- 
vido para esta capital, onde varias pes- 
soas, entre elas a sua companheira, vieram 
a visitalo e proporcionar-lhe roupas € 
alimento, para atenuar os efeitos do 
cimento e quebrar o jejum de dias ou 
semanas, e variar um pouco da exelen- 
cia culinaria do envenenador rancho da 
Cadeia Publica, 













salario de 400 a 600 reis, que segura- 
mente sobra para tomar um coupo de 
agua, t 
























sistir por qualquer forma contra a extor- 
são patronal. 

O celeberrimo Patronato Agricola 
despachou-se declarando que a greve é 
injusta e, por tanto, não prestará nenhum 
auxílio aos grevistas, 

Pudera. Um patronato formado pela 
polícia, auxiliar operarios ? Não faltaria 
mais. O Patronato esta constituido para 
favorecer os fazendeiros e não os co- 
lonos. Aqueles constituiram secretamente 
uma liga de resistencia para reprimir 
todo o movimento de melhoramento ou 
reclamação dos trabalhadores. 

Os grevistas ja foram intimados a 
abandonarem as fazendas, para o qual 
será, em. caso necessario, empregada a 
força armada. ; 

Ja não é uma novidade a santa alian- 
ça dos governos e fazendeiros — que são 
não os memos — para impor aos colo- 
nos as condições de: ou sujeitam-se a 
todas extorsdes e imposições patronais ou 
morrem, 

A energia e a solidariedade dos explo- 
rados é a unica forma de manter á 
raia estes carrascos que tratamos prole- 
tarios como verdadeiros escravos. 


mas o patrão achou que os meninos 
iam fazer a América em pouco tempo 
e resolveu reduzir-lhes o salario. 

Em consequencia os meninos disse- 
ram-lhe que nessas condições fizc-se ele 
o serviço. 

A negativa dos menores foi tomada 
pelo burgues como falta de educação 
e tratioude forgal-os a trabalhar a tiro. 

Os operarios calmaram com a sua 
digna atitude a furia do heróe, pelo que 
no dia 22 quando voltavam ao trabalho 
encontraram a fabrica cercada pela po- 
licia, a qual não permitia a entrada a 
nenhum operario e ameaçava a todo o 
mundo com as suas armas de boa gente. 

A fabrica não tornaria a abrir-se em- 
quanto os meninos não aceitassem as 
condições patronais. 

Em vista disso os operraios apresen- 
taram uma tabela de salarios exigindo 
o aumento de 20 ojo sobre os atuais 
salarios e o horario de 10 horas de 
trabalho. ; 

A policia, para manter a ordem,-espan- 
cou, sem motivo, o operario Francisco 
Trubillano Garcia e outro, que protestou 
contra o espancamento dos meninos. 

No dia 24 os miliciantes prenderam 
e maltrataram brutalmente 3 opera- 
rarias. Não existe os suplicios que ante- 
riormente se aplicavam aos escravos. 
Simplesmente os instrumentos de torturas 
estão modernizados. 








I coloni alla riscossa 


Da più di una settimana i cu- 
loni delle «fazendas» limitrofe a 
Villa Bomfim, Ribeirào Preto e 
Sertáosinho sono in sciopero e noi 
speriamo che il movimento si e- 
stenda e dalla Mogyana passi alla 
Paulista e da questa alla Soroca- 
bana. La polizia è giá in armi 
e le solite violenze già sono en- 
trate in vigore. Come devono sen- 
tire la morte dell’ «alferes» Gali- 
nha gli oligarchi paulistani!! 

Lo sciopero dei coloni è venuto 
a smascherare le batterie della rea- 
zione confermando la nostratesi. La 
lei paulista, la famosa legge presen- 
tata DAL CONSULENTE LEGA- 
LE DELLA BANCA ITALIA- 
NA E FRANCESE PER L’A- 
MERICA DEL SUD, era stata 
fatta apposta per impedire ai co- 
loni di scuotere il giogo della 
tradizionale servitù. 

Infatti la prima cosa che ha 
fatto il delegato di Ribeirão Preto, 
appena dichiarato lo sciopero, è 
stata quella di circolare per le 
«fazendas», leggendo ai coloni il 
testo della famosa legge, 

In margine a questo sciopero 
dobbiamo notare che il niagno or- 
gano degl’italiani al Brasile, il 
«Fanfulla», ha atteso a darne no- 
tizia dopo parecchi giorni, obbli- 
gatovi dalle circostanze ein poche 
linee. Della qual cosa bisogna scu- 
sarlo poichè si trovava occupa- 
tissimo a tradurre tutte le roman- 
tiche note di polizia sull’assassinio 
di un celebre assassino. 

Ed é di somma importanza no- 
tare anche quale la posizione as- 
sunta dal famoso Patronato Agri- 
colo. Si diceva che questa amena i- 
stituzione, immagina daloapopoast > O E o e 
liziotto, Sampaio Vidal, dovevapro-| ` 
teggerei (oloni eproporrel’arbitra- NICOLA PONZIANI — Sai no 
to tutte le volte che tra coloni e|proximo numero. 





Fora os que estrovam! 


pitalista nos distingui-se exclusi- 
vamente com as suas diatribas e 
calunias e pedi-se ùnicamente pa- 
ra os «agitadores de gréves a 
lei de expulsão expressão lumi- 
nosa da hospitalidade burguesa 
no Brasil. 

Vemos porem que se reclama 
a mesma pena para o director do 
«Dn. Chisciotte» e para todos os 
que ilustram o público, tanto da- 
qui como da Europa, sobre a 
panacea em que vivem os feli- 
zardos, emigrantes nas fazendas e 
cidades desta patria dos fazen- 
deiros dos milionarios, norte-ame- 
ricanos e ingleses. 

«A Tribuna» de Santos e outros 
diarios pertencem a estremecidos 
patriotas que reclamam a expulsão 
de Paolo Mazzoldi por que não 
está disposto ocultar os vecha- 
mes de que são victimas os tra- 
balhadores. 

Neste ponto, nós declaramo-nos 
solidarios com Mazzoldi e protes- 
tamos até contra as simples in- 
sinuações. 

Se os comerciantes de carne 
humana perdem com esta propa- 
ganda. que se dediquem a outro 
ramo de exploração. 


CORRESPONDENCIA 








Esta turma passou a trabalhar de dia 


Julgava-mos que a imprensa ca-® 








